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Os Clãs Ossos Verdes




Seus associados e inimigos




O Desponta




Kaul Hiloshudon, Pilar




Kaul Shaelinsan, Homem do Tempo




Emery Anden, Kaul por adoção, recém-formado na Academia Kaul Dushuron
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Hami Tumashon, Mestre da Sorte




Juen Nurendo, Primeiro Punho de Maik Kehn




Lott Jinrhu, Dedo do clã




Yun Dorupon, antigo Homem do Tempo de Kaul Sen e Kaul Lan; traidor




Aun Uremayada, mãe de Emery Anden; falecida




Haru Eynishun, ex-mulher de Kaul Lan




Teije Runo, primo de segundo grau de Hilo e Shae




Kyanla, governanta da propriedade Kaul




Outros Punhos e Dedos




Vuay Yudijo, Segundo Punho de Maik Kehn




Iyn Roluan, Punho sênior




Vin Solunu, Dedo sênior habilidoso em Percepção




Heike, Dudo, Ton, Dedos do clã, antigos colegas de classe de Emery Anden




Doun, Yonu, Tyin, Hejo, Ossos Verdes a serviço do Encarregado do Pilar




Lanternas notáveis




Eiten, proprietário da destilaria Beleza Maldita, antigo Punho mutilado por Gont Asch




Seu Une, proprietário do restaurante Sorte em Dobro




Dona Sugo, proprietária do Clube de Cavalheiros Divino Lilás




Seu Enke, empreendedor imobiliário, presidente do Grupo Enke de Propriedades




O Clã da Montanha




Ayt Madashi, Pilarisa




Ree Turahuo, Homem do Tempo




Nau Suenzen, Chifre




Ayt Yugontin, o Lança de Kekon, pai adotivo de Mada, Im e Eodo; falecido




Ayt Imminsho, filho adotivo mais velho de Ayt Yu; falecido




Ayt Eodoyatu, segundo filho adotivo de Ayt Yu; falecido




Gont Aschentu, antigo Chifre do clã; falecido




Waun Balushu, Primeiro Punho de Gont Asch e Nau Suen 




Iwe Kalundo, Mestre da Sorte




Ven Sandolan, presidente da Estrela-K Transportes, Lanterna do clã




Ven Hakujon, Punho sênior do clã, filho de Ven Sando




Koben Atosho, criança, batizado como Ayt Ato, filho de Ayt Eodo




Seko, Punho do clã, responsável pelos Ratos Brancos




Mudt Jindonon, informante; falecido




Ti Pasuiga




Zapunyo, contrabandista de jade, líder de Ti Pasuiga




Iyilo, guarda-costas de Zapunyo




Soradiyo, recrutador de peixes-pedra e gerente




Bero, ladrão de jade




Mudt Kalonun, ladrão de jade, filho de Mudt Jin




Outros de Kekon




Vossa Celestidade Princípe Ioan III, atual soberano de Kekon




Son Tomarho, chanceler do Conselho Real de Kekon, leal ao Desponta




Guim Enmeno, ministro de Políticas Internas, leal ao Montanha




Senhor Kowi, membro do Conselho Real, leal ao Desponta




Tau Marosun, professor de estudos internacionais da Universidade Real de Jan




Mestre Aido, treinador particular das disciplinas de jade




Durn Soshunuro, Pilar do clã Cauda Preta




Doutor Truw, médico Osso Verde




Grão-mestre Le, instrutor-chefe da Academia Kaul Dushuron




Toh Kitaru, âncora da Emissora Nacional de Kekon




Representantes do governo espênico




Gregor Mendoff, embaixador da República da Espênia em Kekon




Quire Corris, secretário de relações internacionais da República da Espênia




Coronel Leland Deiller, comandante oficial da Base Naval de Euman




Tenente Coronel Jay Yancey, oficial executivo da Base Naval de Euman




Em Porto Massy




Os keko-espênicos




Dauk Losunyin, Pilar de Arapuca Sul




Dauk Sanasan, esposa de Dauk Losun, sua “Homem do Tempo”




Dauk Corujon, “Cory”, filho de Losun e Sana




Rohn Torogon, “Chifre” de Arapuca Sul




Seu e Dona Hian, família que hospedou Emery Anden




Shun Todorho, “Tod”, Osso Verde, amigo de Cory




Etto Samishun, “Sammy”, Osso Verde, amigo de Cory




Ledt Derukun, “Derek”, amigo de Cory




Sano, segurança do salão do rancor




Os Tripulantes




Blaise “Touro” Kromner, Chefe da Tripulação do Sul




Willum “Canela Seca” Reams, principal braço direito da Tripulação do Sul




Duque Traça, braço direito da Tripulação do Sul




Carson Sunter, casca da Tripulação do Sul




Joren “Jozão” Gasson, Chefe da Tripulação da Rua do Padeiro




Rickart “Ricky Vigarista” Slatter, Chefe da Tripulação de Larvadeira; preso




Anga Slatter, chefe vigente da Tripulação de Larvadeira, esposa de Rickart Slatter











[image: ]





Capítulo 1
Céus à Espera




Era loucura roubar o túmulo de um Osso Verde. Só alguém com pouquíssima consideração pela própria vida chegaria a cogitar uma coisa dessas, mas, para quem não se importava consigo, aquela noite seria a oportunidade perfeita. Os dias frescos e secos do fim do inverno ainda não haviam dado lugar às incessantes chuvas da primavera, e nuvens baixas obscureciam a lua que ascendia sobre a copa das árvores no Parque da Viúva. As ruas de Janloon andavam estranhamente quietas: por respeito, o povo estava postergando as atividades rotineiras e ficando em casa, pendurando nas janelas as luminárias cerimoniais que serviam de guias ­espirituais para honrar o falecimento de Kaul Seningtun, herói nacional de guerra, patriarca do Clã do Desponta, o Tocha de Kekon. Então, muito embora Bero e Mudt tivessem tomado a precaução de não empunharem lanternas, não havia ninguém para perceber a chegada deles ao cemitério.




Nuno, o zelador, os encontrara no portão cinco minutos antes do encerramento oficial do expediente.




— Por aqui. — O sujeito jogou um saco de lixo preto para Bero. — Sejam ligeiros. Os guardas da noite só chegam daqui a meia hora.




Mesmo sozinhos, Nuno sussurrava com pressa. Seus olhos, nas cavidades enrugadas do rosto, percorriam com medo as sombras dos arbustos e das lápides. Ladrões já eram a escória da escória de Kekon, mas ladrões de túmulo eram considerados mais gentalha ainda. Uma bala na parte de trás da cabeça, cujo custo, ainda por cima, seria repassado para seus familiares (era essa a punição que poderiam esperar na manhã seguinte caso fossem pegos).




Bero aceitou o saco plástico de Nuno. Usando o muro de pedra como cobertura, pegou duas camisas azuis e bonés bordados com a logo do Cemitério Céus à Espera. Apressados, ele e Mudt vestiram a roupa e colocaram os bonés sobre a cabeça. Nuno os guiou rapidamente em zigue-zague colina acima em direção a um dos maiores e mais proeminentes memoriais do recinto. Um novo buraco fora cavado na frente do imenso monumento de mármore verde. Amanhã, Kaul Seningtun seria colocado para ­descansar ao lado do neto, Kaul Lanshinwan, antigo Pilar do Desponta, assassinado e enterrado dezesseis meses antes. Dezesseis meses! Uma eternidade frustrante que Bero passou tramando e à espera daquela jade.




Nuno mesmo fizera a cova naquela tarde; um trator com uma retroescavadeira acoplada continuava ao lado do túmulo. Bero foi até a borda do buraco retangular no chão. Uma brisa balançou a grama arruinada a seus pés e levantou o cheiro pungente de terra úmida. Um calafrio de empolgação subiu-lhe pela espinha. Era disso que sempre precisara: que outra pessoa fizesse o trabalho pesado por ele. Na primeira vez que, junto de Mudt, entraram às escondidas no cemitério com pás, haviam sido interrompidos por um grupo de outros adolescentes bêbados cambaleando para lá e para cá na penumbra enquanto tentavam assustar uns aos outros; na segunda, começou a chover e mal conseguiram cavar um centímetro antes de quase serem pegos pela segurança. Depois disso, Bero entendeu que teriam que ser mais espertos, bolar um plano melhor e esperar a hora certa de agir.




Para sua surpresa, Mudt se agachou e pulou para dentro da cova primeiro. O garoto olhou para cima e, com os olhinhos de furão reluzindo, enxugou as mãos. Bero tirou a bolsa do ombro e pegou as ferramentas de que precisava. Passou-as para Mudt e depois o seguiu. As solas de seu sapato bateram na terra recém-exposta. Por um segundo, os dois adolescentes se encararam, maravilhados com a própria ousadia. Depois, juntos, começaram a atacar a parede do buraco com as pás e foram cavoucando como toupeiras até o caixão vizinho.




Nuno ficou vigiando perto do trator, mastigando areca e fingindo estar tirando um intervalinho casual do trabalho pesado de abrir uma cova. Era incomum que precisasse levar a retroescavadeira; a maioria dos kekonésios eram cremados e sepultados em columbários ou enterrados em pequenos buracos feitos à mão. Devido a questões de espaço, até mesmo famílias ricas como os Kaul, que tinham condições de pagar por túmulos completos, eram enterrados a apenas trinta centímetros uns dos outros, então não demorou muito para que a pá de Bero batesse numa superfície dura. Sufocando um grito de triunfo, ele redobrou os esforços. Terra voava, escorria por suas mãos suadas e, quando ele parou para enxugar a testa, ficou com marcas marrons no rosto. Não sentia fadiga alguma, apenas alegria e um anseio quase insuportável. Certamente porque sua jade por direito estava tão perto, chamando-o de dentro do caixão do homem que matara.




— Kaul Lan era o pilar do Desponta — disse Mudt numa voz apressada, mas ávida. Era a primeira vez que falava desde que tinham chegado. O rapaz tinha apenas 15 anos, três a menos do que Bero, e empunhava braços magricelas; o serviço exigia-lhe esforço, e seu rosto fino estava vermelho na penumbra. — É pra ter mais jade do que praticamente qualquer outra pessoa, não é? Mais até do que os irmãos Maik.




Um lampejo vingativo reluziu nos olhos do garoto. Ele tinha os próprios motivos para querer jade.




— Pode apostar, keke — respondeu Bero, sem perder o foco.




Um toque de ansiedade se agigantou sobre o sussurro de Mudt:




— Como é que a gente tem certeza de que vai ter jade aí?




A não ser quando tomada por um inimigo em batalha, a jade de um Osso Verde era herdada pela família do falecido. Em geral, guerreiros eram enterrados com uma quantidade cerimonial de suas joias, mas o caixão de Kaul poderia muito bem conter apenas algumas pedras preciosas, ou até mesmo nenhuma. Levando em consideração o intenso estigma cultural e religioso contra quem roubava dos finados, e a pena de morte atrelada ao crime, o esforço e o risco de roubar covas raramente valia a pena, até mesmo para os criminosos mais assolados pela febre de jade.




Bero não respondeu; não tinha como oferecer nenhuma garantia além de dizer que, quando tinha certo pressentimento, sempre lhe dava ouvidos. E o estava tendo agora. Era como se o acaso estivesse lhe oferecendo um sorriso. As marés caprichosas do destino arrastavam as pessoas para lá e para cá, mas Bero tinha a impressão de que lhe dedicavam uma atenção especial, de que surfava por elas com mais destreza do que a maioria das pessoas. Ah, tivera, sim, muito azar na vida a partir do minuto em que fora arrancado, aos berros, do útero de sua mãe, que vivera tão pouco; mas, por outro lado, continuava vivo quando muitos outros morreram. E agora, ali estava ele, perto de jade.




Já era possível ver a lateral do caixão. O que outrora fora uma superfície polida de cerejeira agora emanava um brilho opaco contra a terra preta. Os adolescentes soltaram as pás, amarraram lenços com força sobre o nariz e a boca e colocaram luvas pesadas de jardinagem. Bero pegou uma serra elétrica.




— Segura a lanterna — pediu, com a voz abafada pelo tecido.




O pequeno feixe da lanterna de bolso de Mudt apareceu, apontado para a superfície do caixão. Quando Bero ligou a serra, o ruído estridente quase o fez pular e deixar cair a ferramenta sobre seus pés. A luz tremeu violentamente antes de voltar a se firmar. Com o coração martelando contra as costelas, Bero enfiou o instrumento no caixão e começou a serrar.




De forma grosseira, abriu um buraco do tamanho de uma tela de TV, depois desligou o equipamento e o colocou no chão. Com ajuda de Mudt, tirou o pedaço de madeira. Poeira e pedaços de poliéster se soltaram e rodopiaram no ar. Um objeto caiu na terra aos pés deles. Com um grito de euforia, Bero se ajoelhou, mal conseguindo conter a vontade de agarrar o que viu brilhando feito um tesouro desenterrado sob o feixe da lanterna: um cordão de contas de jade; cada pedra era perfeita e, separadas umas das outras com curtos espaçadores pretos, reluziam, verdejantes, atadas a uma corrente de prata. Era tanto o ornamento quanto a arma de um poderoso líder Osso Verde, uma parte de sua própria identidade. Um objeto inestimável, incapaz de ser comprado com qualquer outra moeda além de sangue.




Mudt foi o primeiro a recuperar os sentidos; agarrou o ombro de Bero e disse:




— Tava costurada no forro. Deve ter mais.




Cavaram ainda mais fundo no estofamento danificado e quase que imediatamente encontraram duas braçadeiras de pulso feitas de couro cheias de joias. Kaul usara um cinto carregado de jade. Talvez estivesse ali também, escondido em algum canto do caixão.




Antes que pudessem continuar procurando, Nuno apareceu na extremidade da cova e, com o rosto áspero como couro tremendo, encarou-os ali de cima.




— Vocês precisam dar no pé. Mandei os guardas darem uma olhada no cadeado no portão dos fundos, mas eles vão voltar. A gente tem que dar um jeito nessa imundice.




— Joga a bolsa — exclamou Bero.




Nuno obedeceu. Os dois ladrões devolveram o pedaço de madeira do caixão ao lugar e colocaram o máximo possível de terra úmida ao redor. Bero chegava a sentir dor pensando em todas as outras jades que podia estar deixando para trás, mas antes um pássaro na mão do que dois voando. Aprendera com muito sofrimento que não dava para ser ambicioso demais. Com cuidado para não tocar nas pedras preciosas com a pele, envolveu os valiosos achados em diversas camadas de juta e guardou-os junto às ferramentas. Bero limpou as mãos sujas nas calças, passou a bolsa pelo ombro e estendeu o braço para que Nuno o puxasse do buraco. Com os lábios manchados se afastando dos dentes numa expressão de nojo, o zelador recuou.




— De jeito nenhum que eu vou chegar perto de jade roubada.




Fora apenas porque o sujeito se metera numa dívida considerável que haviam conseguido suborná-lo com uma quantia de dinheiro que Bero quase se arrependera de entregar ao pensar em quanto brilho teria que vender ao longo de meses para financiar aquela empreitada.




Bero mandara Mudt fazer mãozinha para ajudá-lo a sair do buraco. Quando cambaleou em segurança para fora, olhou para o adolescente mais jovem, ali de pé na terra, com o braço esticado e, por um instante, pensou em deixá-lo para trás. Agora que finalmente tinha sua jade, por que dividi-la com esse pirralho? Acontece que Mudt era bem capaz de entregá-lo caso fosse deixado de lado. Além do mais, o rapazote era duro na queda e fora útil até então. Isso Bero não tinha como negar.




Ele se agachou e ajudou Mudt. Nuno ligou a retroescavadeira e usou-a para ajeitar a terra remexida. Quando terminou, a cova estava quase igual a antes. Alguém de olhar aguçado perceberia as pegadas no barro e o firmamento irregular e bambo do túmulo, mas aí já seria pensar longe demais. Os jovens ladrões desamarraram os lenços e enxugaram o suor e a lama dos rostos enquanto Nuno, às pressas, os guiava de volta colina abaixo. A noite já estava completamente escura àquela altura, e não havia ninguém prestando atenção nos três, mas, se houvesse, veria o que parecia um trio de funcionários do cemitério terminando o expediente.




No portão, Nuno disse:




— Devolvam as camisetas e os bonés de uma vez.




Os rapazes tiraram os disfarces sujos com veemência e os devolveram ao saco de lixo.




— Conseguiram o que queriam, não conseguiram? Malditas sejam suas almas, coisa e tal — exclamou o zelador, cheio de asco. — Agora vamos tratar da outra metade do dinheiro.




Bero assentiu e se agachou para abrir o bolso lateral da bolsa. De trás, Mudt, com toda a força, acertou a nuca de Nuno com a pedra que segurava com firmeza no punho cerrado. Depois, empurrou o sujeito para o chão. Bero se levantou com uma pistola compacta nas mãos e atirou duas vezes; a primeira bala atingiu o homem na testa e a segunda, na bochecha.




Ambos os garotos ficaram olhando, estupefatos, por três ou quatro segundos depois que o clarão do disparo esmaeceu. Revirados para cima, os olhos de Nuno estavam abertos e congelados numa feição de alarme e susto. Os ferimentos eram surpreendentemente pequenos e o sangue já estava sendo absorvido pelo solo seco.




O primeiro pensamento de Bero foi que o plano, por mais incrível que parecesse, tinha ido muito bem, e que, no fim das contas, fora um acerto manter Mudt por perto. O segundo foi que era bom o fato de o zelador não ser um sujeito grandalhão, porque senão teria sido difícil movê-lo. Os dois adolescentes ofegavam e suavam devido à exaustão e ao medo quando terminaram de arrastar o corpo até um buraco raso debaixo do arbusto mais próximo. Bero procurou às pressas pela carteira de Nuno na jaqueta.




— Pega o relógio também — sibilou para Mudt. — Faz parecer que foi um assalto.




Surrupiaram o chaveiro do bolso do homem e, depois de chutarem folhas e galhos sobre o cadáver, correram para o portão. Enquanto Bero xingava e tinha trabalho com o cadeado, Mudt dobrou o corpo, sem ar, com a parte branca dos olhos visível sob a cortina ensebada de cabelo e as mãos sobre os joelhos.




— Puta merda. Puta merda puta merda puta merda.




Conseguiram, enfim, abrir o portão. Puxaram as pesadas barras de metal depois de passarem e Bero agarrou a bolsa com força enquanto, fugindo das lanternas dos guardas, trotaram em direção à cobertura oferecida pelo Parque da Viúva, para o brilho da cidade lá embaixo.
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Capítulo 2
A Morte do Tocha




Kaul Hiloshudon estava na ponta da vasta multidão que se reunira para oferecer as últimas honrarias ao seu avô. Havia muita gente prestando atenção nele hoje, e o povo perceberia se o Chifre parecesse distraído ou agitado, então Hilo manteve os olhos fixos no caixão envolto naquele caro tecido branco e moveu os lábios, com obediência, para acompanhar os cânticos entoados pelos penitentes. Mesmo assim, achou difícil manter a atenção na cerimônia; era impossível abafar sua Percepção na presença de tantos inimigos.




Seu avô tivera uma vida longa e importante. Kaul Sen lutara pela libertação do país e, depois, através de política, de administração e do grande clã que construiu, moldara a nação de Kekon de formas duradouras. Do alto de seus 83 anos, morrera sem alarde no meio da noite, sentado, como sempre, em sua poltrona que ficava à janela da casa da família. Um sinal da benevolência dos deuses, é claro. Se nos últimos anos de sua vida, com a demência e cada vez menos tolerância à jade, vovô se tornara um velho cruel, insuportável e amargurado por arrependimentos e perdas, que não tinha nada além de palavras cruéis a respeito da administração do Desponta, agora nas mãos do neto de quem menos gostava, para oferecer… bom, os cidadãos comuns não faziam a menor ideia disso. Por dois dias e duas noites, uma vigília repleta de pessoas acontecera no Distrito do Templo, e Hilo teve a impressão de que metade da população da cidade aparecera para o funeral. A outra metade provavelmente estava assistindo pela televisão. A morte do Tocha de Kekon marcava o fim de uma era, a passagem de uma geração fundamental que libertara a nação das garras da ocupação estrangeira e reconstruíra a prosperidade do país. Todas as figuras públicas importantes estavam presentes para tamanha e profunda comemoração, inclusive Ayt Madashi.




A Pilarisa do Clã da Montanha se encontrava do outro lado da multidão, em um comprido casaco branco e com uma echarpe da mesma cor, cercada por seu próprio povo. De onde estava, Hilo mal conseguia vê-la, mas nem precisava: era capaz de Perceber a distinta densidade de sua aura de jade sem esforço algum. A ironia da presença dela no mesmíssimo lugar em que Lan, o irmão mais velho de Hilo, se transformava em pó sob a terra o teria enraivecido se ele tivesse se dado o direito de pensar a respeito, o que não aconteceu; ele não tinha a menor intenção de dar essa satisfação à rival.




No dia anterior, Ayt divulgara um comunicado público reconhecendo a importância de Kaul Sen como um herói nacional, um pai para o país e o amado camarada e amigo de seu falecido pai, Ayt Yugontin, que os deuses saúdem ambos. Ela expressou sua tristeza frente ao recente conflito entre os clãs desses dois homens extraordinários; esperava que as infelizes discordâncias fossem superadas para que a nação seguisse em frente com o inabalável espírito de união outrora demonstrado pela patriótica irmandade de guerra conhecida como Sociedade da Montanha Única.




— Papo furado — dissera Hilo.




Nem por um segundo achava que Ayt Mada abandonaria o objetivo de matar a ele e a sua família, de destruir o Desponta e de assumir o controle inquestionável dos estoques de jade do país. Sangue derramado não se lavava com anúncios na imprensa.




— É uma ótima jogada de relações públicas — comentara Shae. — Fazer o povo se lembrar da parceria do vovô com o pai dela e se associar com o legado de todos os Ossos Verdes.




Para além da breve análise, sua irmã pouco falara nas últimas setenta e duas horas, até mesmo depois da vigília de silêncio de dois dias. Hilo olhou para ela, ao seu lado, com a coluna reta, mas com olheiras ainda visíveis sob o pó branco dos enlutados sobre o rosto. Sua aura de jade, normalmente aguçada, parecia abatida. Shae amava o avô, sempre se deleitara no favoritismo que recebia. Chorara com amargura diante da morte dele.




Hilo voltou a atenção à multidão. Havia outros líderes influentes do Montanha ali presentes; perto de Ayt Mada estava um sujeito baixinho com cabelo lambido (Ree Turahuo, o Homem do Tempo do clã), e ao lado dele, um sujeito com traços grosseiros e uma barba grisalha caprichosamente aparada para combinar com o cabelo. Hilo não sabia lá muita coisa a respeito de Nau Suenzen, que sucedera Gont Aschentu como o Chifre do Montanha, mas os rumores e os espiões lhe disseram que Nau possuía a reputação de ser um cruel combatente de guerrilha que conduzira missões de sabotagem e assassinato para Ayt Yu durante a ocupação de Shotar. Ele tinha apenas 23 anos quando a Guerra das Muitas Nações terminou e não parecia, fosse pela aparência modesta ou pela textura tranquila e branda de sua aura de jade, ter metade do poder ou presença de seu antecessor. Hilo suspeitava de que essa era, por si só, uma artimanha digna de preocupação.




Em vestes brancas funerárias, os penitentes deístas (vinte e quatro deles para um público tão grande e um enterro tão importante) concluíram a longa cerimônia religiosa com várias repetições de que os deuses o saúdem, que foram ecoadas por todos os reunidos. Hilo fechou os olhos e aguçou sua fadigada Percepção enquanto vagava através do ruído mental de milhares de respirações e batimentos cardíacos. Ali estava: despercebida em algum lugar atrás do aglomerado de membros do Clã da Montanha, a familiar e nebulosa aura de jade do homem que um dia chamara de tio. O antigo Homem do Tempo do Desponta, um traidor da família Kaul. Yun Dorupon estava ali, e de luto.




— Nem se dê ao trabalho. Não vamos pegar ele hoje — avisou Shae, baixinho.




Talvez ela tivesse visto o olhar concentrado no rosto do irmão, ou simplesmente Percebera seu ímpeto, mas Hilo ficou surpreso. Não pensou que ela fosse notar Doru ou que sequer estivesse prestando atenção.




Ela tinha razão, é claro. Não poderiam agir com violência na presença de penitentes no dia do funeral do avô, mas, pensando por um viés mais pragmático, havia guerreiros do Montanha demais ali. Centenas de Punhos e Dedos dispostos em frente aos do Desponta. Ao ampliar sua Percepção, as auras de todos os Ossos Verdes no local criaram um pesado sussurrar de energia de jade como as incessantes vozes de uma rua movimentada. Os clãs estavam, sim, fazendo um showzinho com a força de seus respectivos números, mas hoje erguiam uma bandeira branca para honrar o mesmo homem.




A enorme multidão começou a se dispersar. Hilo se preparou para a interminável e inevitável tarefa de exibir um semblante solene e aceitar as condolências do círculo íntimo de fiéis ao clã: Lanternas, políticos e famílias proeminentes de Ossos Verdes. Mais cedo, certa perturbação pareceu ter ocorrido perto da entrada do cemitério, e Maik Kehn mandara um de seus Punhos para investigar. Agora Kehn apareceu ao lado de Hilo e disse baixinho:




— Tão fofocando por aí que um corpo foi encontrado no cemitério ontem à noite.




Hilo curvou a boca.




— Só um? Os outros se levantaram e saíram andando, por acaso?




O Chifre bufou. Era o mais próximo de uma risada que conseguia proferir, mas seus ombros largos se levantaram, achando graça da situação.




— Encontraram o zelador com um tiro na cabeça perto do portão. Disseram que foi por causa de dívidas. Não parece muito importante, mas você sabe como algumas pessoas são. Tem gente que chora com medo do azar só por achar uma mosca num copo de hoji.




Hilo assentiu. Nenhuma notícia negativa deveria manchar o funeral do Tocha.




— Fala com o diretor do cemitério e deixa quieto. — Relutante, olhou para a longa fila de simpatizantes que precisaria encarar. Já não conseguia mais Perceber nem Ayt e nem Doru por perto. — Fala pro Tar me dar uma hora. Depois não tô nem aí pra quantos puxa-sacos continuarem aqui, vou pra casa.
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Duas horas e meia depois, Hilo chegou à propriedade Kaul. Havia carros estacionados por todo o longo acesso à entrada e ao redor da rotatória; o funeral público seria sucedido por um velório reservado para os membros da família e para os Ossos Verdes de cargos mais elevados do Desponta. Através da janela meio aberta do carro, era possível ouvir música e sentir o cheiro de churrasco que vinha do pátio. Chegar na casa dos 80 anos era, ao que diziam, motivo para comemoração; era considerado um sinal de conquista das Virtudes Divinas e uma marca da aprovação dos deuses que garantiria a volta ao reino dos Céus do prometido dia do Retorno. Hilo considerava essa uma daquelas crenças que deviam ter feito mais sentido em uma época de guerra e poucos cuidados médicos, mas, mesmo assim, agora que o luto oficial por Kaul Sen terminara, o véu branco caíra e a reunião mais informal tinha um quê de festividade. Provavelmente duraria um bom tempo.




Maik Tar dirigiu o Duchesse Priza direto para a entrada da casa principal. O Encarregado do Pilar colocou o carro em ponto morto e se virou para trás.




— Hilo-jen, aquelas pessoas que você concordou em ver hoje ainda tão aqui. Quer que eu mande te encontrarem ou me livre delas?




— Cadê a minha irmã? — perguntou Hilo. — Ela já voltou?




— Tá te esperando lá dentro.




Conformado, Hilo afundou o cigarro no cinzeiro.




— Manda entrarem.




Tar deu um olhar solidário para o chefe.




— Vou guardar um prato de comida pra você. Quer algo específico?




— Um pouco daquela carne de porco defumada.




Hilo saiu do carro, caminhou para dentro de casa e, com relutância, entrou no escritório. O local já havia sido o cômodo favorito de Lan, e Hilo ainda não se sentia completamente confortável ali. Enfim havia feito algumas mudanças: tirara algumas das estantes, instalara uma televisão, comprara um frigobar maior e trouxera poltronas mais aconchegantes, mas sempre que ia àquele lugar, a sala, sem gentileza alguma, fazia-o lembrar de que ele não nascera para ser o Pilar do clã.




Com frequência, preferia usar a cozinha ou o pátio quando encontrava seus subordinados, mas esses espaços estavam ocupados no momento e ele era obrigado a admitir que o escritório transmitia um ar de autoridade formal que parecia mais apropriado para uma reunião com os acionistas e peticionários do clã, pessoas com quem era preciso amenizar seu ar juvenil e a reputação conquistada nas ruas, e enfatizar o poder e o legado de sua família.




Shae já estava ali, sentada em uma das poltronas de couro. Havia tirado o pó do rosto, refeito a maquiagem e vestido uma saia escura e uma blusa bege, mas os olhos pareciam fundos e cansados, quase acusadores. Você não amava o vovô nem um pouquinho?




— Não precisa ficar — disse Hilo. — Eu consigo me virar sozinho.




— E se um Lanterna te pedir pra pressionar o Conselho Real a respeito do futuro projeto de lei pra limitar taxas extras dos combustíveis?




Hilo semicerrou os olhos.




— Ninguém vai me pedir isso.




— Verdade. Nem existe um futuro projeto de lei pra limitar taxas extras dos combustíveis. Acabei de inventar. — O sorriso de Shae era singelo e sua astúcia carregava pouco da petulância de sempre. — Vou ficar.




Hilo franziu o cenho e se absteve de responder, mas apenas em consideração ao luto da irmã. Era verdade que não conhecia os negócios e os entraves políticos do clã tão bem quanto ela, mas ficar esfregando isso na cara dele era o tipo de grosseria que a irmã devia ter herdado do avô.




Hilo mal tirara a gravata e desabotoara o colarinho quando Tar bateu à porta e a abriu para permitir que um homem acompanhado de uma mulher com um neném nos braços entrassem. Ao vê-los, Hilo se iluminou de imediato e foi abraçar o homem com carinho.




— Eiten, meu amigo — cumprimentou-o. — Sua filha tá enorme! Ela tem mesmo só nove meses? Podia muito bem encarar uma criança de dois anos.




Eiten não tinha como retribuir o abraço do Pilar e nem levar as mãos entrelaçadas à testa na tradicional e respeitosa saudação, mas seus olhos brilharam com orgulho diante das palavras de Hilo e ele fez uma leve reverência. Vestia uma camisa branca bem passada de mangas curtas que cobria as pontas amputadas de seus braços e sandálias pretas e macias.




— Ela é uma pestinha, Hilo-jen. Chora por horas a fio e odeia ficar fora do colo.




Ele meneava a cabeça de forma rabugenta, mas não parecia nem um pouco infeliz.




— Claro que ela nasceu pra ser tão verde quanto o papai dela — disse Hilo.




Viu a esposa de Eiten assentir e sorrir. A velha crença de que crianças agitadas cresciam e se tornavam guerreiros melhores antigamente se aplicava apenas a meninos, mas nos últimos tempos, vinte por cento dos alunos na Academia Kaul Dushuron eram garotas; havia Punhos mulheres e até mesmo uma Pilarisa. Uma menininha com cólica era motivo de orgulho, não de preocupação. 




— Minha única preocupação é que ela seja verdejante demais para se casar — comentou a esposa de Eiten.




Hilo percebeu o olhar dela se desviar brevemente para Shae.




— Quem sabe quando ela crescer as pessoas não vão mais pensar assim — disse Shae, com um sorrisinho.




— A Homem do Tempo tá certa e, além do mais, é cedo demais pra se preocupar com isso — declarou Hilo.




O Pilar colocou uma das mãos no ombro do amigo e guiou a família em direção às poltronas. Um macaco marrom corria na cola de Eiten, e quando o antigo guerreiro se sentou, o animal pulou para o descanso de braço e, alerta, se empoleirou ali enquanto coçava o peito. Hilo pegou algumas garrafas de refrigerante do frigobar e as colocou sobre a mesinha de centro. Com uma ordem de Eiten, o macaco pulou na mesa, abriu uma das garrafas, inseriu um canudo e levou-a de volta ao mestre. Eiten tirou um dos pés das sandálias e segurou o pescoço da garrafa com firmeza entre os dedos. Havia um bracelete de jade pendurado no calcanhar que descansava sobre o joelho oposto.




Hilo se sentou na frente de seu antigo Punho. Sua voz assumiu um tom solene.




— Como está se virando? Tem mais alguma coisa que o clã possa fazer pra ajudar?




— O senhor já fez muito pela gente. Fácil não é, mas o Zozo deixa tudo menos difícil. Ele abre portas, abotoa minhas camisas e até limpa a minha bunda pra mim — contou Eiten, rindo.




Um Dedo do clã contara a Hilo a respeito da organização shotariana que treinava macacos para ajudar pessoas com deficiência, já que havia muitos veteranos de guerra naquele país, e ele mandara um Lanterna cuidar dos trâmites. 




Eiten se curvou para a frente e bebericou do canudo. Quando voltou a ajeitar a postura, encarou o Pilar direto nos olhos.




— Quando o Gont Asch tirou meus braços, o senhor prometeu que ia matar ele e pegar a sua jade, e foi bem isso o que fez. O senhor me mandou viver por um ano pra poder ver a vingança do clã, pra ver minha filha nascer e, se depois desse ano eu ainda quisesse morrer, o senhor mesmo honraria meu desejo. — A voz do sujeito ficou rouca, mas não vacilou. — Um ano se passou e eu tô aqui na sua frente, Hilo-jen. Se eu pedisse pro senhor cumprir a promessa que me fez sem hesitar, o senhor ainda faria?




A esposa de Eiten agarrou com mais firmeza a filha adormecida e, mordendo o lábio, abaixou a cabeça. O marido não olhou para ela ou para a bebê; seus olhos permaneciam em Hilo, que Percebeu uma estranha e mordaz insistência no zumbir da aura de jade do amigo.




— Faria — respondeu o Pilar. — Como prometi.




Eiten assentiu. Sua aura relaxou e se assentou; ele olhou para a filha que dormia e seu rosto, tomado por uma devoção evidente, suavizou.




— O senhor estava certo, Hilo-jen. Tenho motivos para viver agora e não desejo mais morrer. — Mas Hilo entendia que era importante que ele soubesse que a opção esteve ali, que a decisão estivera, de fato, em suas mãos, e que a palavra do Pilar sempre seria verdadeira. Eiten encarou-o de volta. — Ainda assim, não quero passar o resto da vida sendo um inútil e precisando de ajuda pra tudo. Eu era um Punho de altíssimo ranque do Desponta. Tenho ciência de que não tenho mais utilidade para o senhor, mas se estiver disposto a me ouvir, vim pedir um favor. 




— Me peça tudo o que precisar — disse Hilo. — Se eu puder, farei de bom grado.




— Meu sogro faz hoji. A destilaria dele é pequena, mas produz uma das melhores bebidas do país e vende para lojas chiques e restaurantes. Ele quer expandir para um lugar maior, mas tá ficando velho e precisa de um sócio pra cuidar da empresa. Sei que não seria nada muito grande pro clã, mas peço que o escritório da Homem do Tempo ofereça patrocínio pra mim, pra que eu possa tomar conta dos negócios da família da minha esposa. Meu corpo pode até não estar inteiro, mas minha cabeça tá, e acho que fazer a empresa crescer como um Lanterna do clã me traria muita satisfação.




Hilo se virou para a esposa do sujeito com um sorriso.




— O que você acha da ideia, Dona Eiten? O seu marido tem o que é preciso pra ser um dos melhores produtores de hoji que o mundo já viu?




— Nós dois passamos anos ajudando meu pai na destilaria, e ele sempre teve vontade de assumir o comando em algum momento — respondeu a mulher, baixinho, mas com confiança. — Mas meu marido era um Punho, devotado ao senhor e ao clã, então é claro que o dever dele era mais importante. Já sou muito grata por ele estar vivo, e é graças ao senhor, Kaul-jen, e meu coração me diz que essa é a nossa segunda chance. Ele se daria muitíssimo bem, e assim que nossa filha for mais velha eu ajudaria também, é claro.




— Você falou que precisava de um lugar novo — falou Hilo, novamente se dirigindo a Eiten. — Todo o andar mais baixo do Dobro Dobro tá sendo renovado e expandido. A gente poderia arranjar espaço pra sua destilaria, e tem uma adega bem grande lá também. Acha que serviria? Vocês forneceriam hoji para todas as casas de aposta na Rua do Pobre.




Eiten arregalou os olhos.




— Hilo-jen, é muito mais do que a gente poderia pedir…




— Preciso de alguém de confiança naquela parte do Distrito do Sovaco — continuou Hilo. — Tem sempre o risco dos Montanha tentarem reaver o que a gente tomou deles ano passado. O Chifre garante que a área fique sempre protegida, mas eu me sentiria melhor se tivesse um Osso Verde em quem confio dentro das instalações pra ficar de olho e atento. Será que você dá conta de fazer o seu hoji de qualidade e ainda servir o clã, Eiten-jen?




Eiten engoliu em seco e assentiu.




— O clã é meu sangue, e o Pilar é seu mestre. Obrigado, Hilo-jen. Sempre serei um de seus guerreiros, de qualquer forma que o senhor exija de mim.




Hilo sorriu e se levantou; os outros se levantaram junto. O movimento acordou a bebê, que procurou pelo peito da mãe e começou a berrar numa intensidade absurda que fez Hilo estremecer, e depois rir.




— Vão lá, você precisa dar comida pra essa diabinha. Podemos resolver os detalhes depois.




— Reúne os registros financeiros dos últimos cinco anos do seu sogro e mande tudo pro escritório da Homem do Tempo junto com os detalhes do pedido de patrocínio — disse Shae. — Assim podemos ajeitar as coisas mais rápido.




Eiten e a esposa reafirmaram sua gratidão. O macaco marrom bebeu até a última gota do refrigerante de pêssego de seu mestre e saiu correndo atrás da família.




Vê-lo tão bem quanto as circunstâncias permitiam e ser capaz de atender àquele pedido melhorou consideravelmente o humor de Hilo. As duas reuniões seguintes foram bem diretas. O Cauda Preta, um clã menor, mandara um representante para oferecer condolências com flores e dinheiro, e para expressar sua amizade inabalável com o Desponta. (“Ele provavelmente tá indo direto pra Ayt Mada neste instante pra dizer a mesmíssima coisa”, comentou Shae após o homem se retirar.) Depois, uma empresária sócia de seu avô com o desejo de escrever uma biografia hagiográfica do Tocha de Kekon, mas com permissão do Pilar e aprovação posterior do clã, claro. Hilo ficou grato com o progresso e olhou para o relógio quando Dona Teije chegou ao escritório.




Imediatamente, teve a sensação de que não gostaria nada daquela conversa. Atrás dele, sentiu uma ligeira mudança na aura de Shae que sugeria que a irmã sentia o mesmo.




— Tia Teije — cumprimentou Hilo, beijando-a em uma das bochechas secas —, quanto tempo.




Nem de perto o bastante, pensou, feliz pela mulher estar sem jade e não conseguir Perceber nenhum de seus sentimentos verdadeiros.




— Tia — repetiu Shae, também fingindo uma acalorada recepção.




Dona Teije tinha 60 anos e era a esposa do primo do pai deles. Kaul Sen tivera apenas uma irmã mais velha que sobrevivera até a idade adulta. Ela se casara com um sujeito chamado Teije Jan e tivera quatro filhos com ele. Os Teije eram parentes dos Kaul e muito mais numerosos. Esse fato, por si só, deveria ter feito com que fossem uma das famílias mais poderosas de ­Kekon, mas nenhum Teije jamais conquistara nada importante ou mantivera alguma posição significativa de liderança no clã. Apenas um punhado deles tinha se formado na Academia como Ossos Verdes. Pelo que Hilo se lembrava, dois chegaram a ser Punhos iniciantes. O resto compunha uma porção de Lanternas de pouco destaque e civis sem jade, alguns com formação e empregos respeitáveis, outros não, mas quase todos foram muito mais longe do que teriam ido não fosse a conexão com o nome Kaul.




— Os deuses têm mesmo seus favoritos — afirmara o avô de Hilo uma vez durante o jantar. — Tiraram de um lado da nossa família para dar para o outro. Então sejam gentis com os primos de vocês; se os Teije fossem mais inteligentes ou tivessem mais coragem, vai saber onde é que a gente estaria?




Dona Teije era uma mulher atarracada com curtos cabelos grossos e uma expressão tensa que fazia parecer que estava constantemente tentando engolir algo desagradável. Com uma voz ofegante, ela disse:




— Kaul-jen, Kaul-jen, que os deuses te saúdem. Você é minha única esperança.




Depois afundou em uma das poltronas enquanto enxugava os olhos com um lenço amarrotado.




— O que foi, titia? — perguntou Hilo.




— É o inútil do meu filho, o Runo — respondeu Dona Teije. — Ele se meteu em problema lá nas Ilhas Uwiwa. Só os deuses sabem o que ele tava fazendo naquele lugar pecaminoso, pra começo de conversa, mas por causa de algum erro terrível ele foi preso e jogado na prisão.




Hilo segurou um suspiro e assumiu uma expressão reconfortante.




— Titia Teije, não me surpreende a senhora estar tão chateada, mas se foi um erro mesmo, tenho certeza de que podemos resolver a questão e pagar pra que soltem o Runo. Quanto é a fiança?




— Ah — exclamou a mulher, com uma feição envergonhada —, a fiança já foi paga e ele foi solto duas semanas atrás.




Quando Hilo pareceu confuso, ela continuou, atropelando as palavras:




— Não fomos nós que pagamos. A família tava juntando o dinheiro, mas antes que conseguíssemos, ouvimos falar que um estranho rico tinha pagado e Runo foi liberado.




— Quem é o estranho? — questionou Hilo.




— O nome dele é Zapunyo. Dizem que é um homem malvado, um ­contrabandista. Contrabandista de jade. — Ela parecia bem capaz de cuspir no chão, caso não estivesse no escritório finamente acarpetado dos Kaul. — Tão mantendo meu filho como “convidado” desse sujeito, que não solta ele por nada. Tentamos negociar, oferecemos até dinheiro, mas esse tal de Zapunyo diz que só vai conversar com o Pilar do clã.




Titia Teije se levantou da poltrona, se ajoelhou na frente de Hilo e agarrou suas mãos.




— Por favor, Kaul-jen, você precisa trazer o Runo de volta. Ele tem um coração genioso que ama arranjar encrenca, mas é um bom garoto. Meu marido se recusou a vir falar com você porque é teimoso como uma mula! Ele fica dizendo que “se pedirmos pros Kaul nos ajudarem com nossos próprios problemas, aquela gente sempre vai nos olhar com desdém”, mas eu não me importo. Sei que você tem um coração tão grande e se preocupa tanto quanto seu avô, que os deuses o saúdem.




Hilo estremeceu por dentro com a comparação, mas deu uns tapinhas na mão que o agarrava. Não olhou para Shae, mas conseguia sentir a aura dela formigando, cautelosa, enquanto observava a conversa. Ele analisou o rosto lamurioso de Dona Teije por um longo minuto antes de se decidir.




— Não se preocupa, titia. Vou fazer o que for preciso pra garantir que o Runo seja solto e volte pra senhora. O que seria do Desponta sem a família Teije? Eu mesmo vou pras Ilhas Uwiwa falar com esse tal de Zapunyo.




Dona Teije soltou um chorinho baixo e levou as mãos entrelaçadas à testa repetidamente. Hilo a fez se levantar e a acompanhou até a saída enquanto fazia carinho nas costas dela. Depois, fechou a porta e se virou para encarar a irmã, que não se mexera de onde estava, na poltrona ao lado da dele. Shae não parecia nada contente.




— Você não devia ter enchido ela de esperança assim.




Hilo se sentou em uma poltrona na frente dela e esticou as pernas.




— E o que é que eu devia fazer? Deixar ela ir embora pensando que a gente ia deixar um golpista pegar o garoto sem consequência nenhuma? Ele faz parte da família, no fim das contas, é um Osso Verde.




Shae semicerrou os olhos.




— Você não tá querendo arriscar sua vida por causa do Teije Runo não, né?




Na época da Academia, Runo estivera três anos à frente de Hilo e de Shae. Ele era bom cantando, jogando revezamento, mantendo um rodízio de namoradas, mas nada muito além. Se formara com uma única pedra de jade e ganhara outra durante os dois anos que passara como Dedo antes de decidir viajar para ver o mundo enquanto corria atrás do próprio destino. De acordo com uma fofoca do clã, Teije fora contratado, por suas habilidades como Osso Verde, para proteger projetos de mineração e extração de petróleo em partes do mundo destruídas por guerras e até passara certo tempo como segurança particular de um rico oligarca em Marcucuo. Hilo não o via havia anos e também não tinha a menor vontade. Não respeitava ninguém que usava suas habilidades de jade para ganhos pessoais sem dar nada em troca para o clã ao qual devia o verde que recebera.




— Olha, eu tô cagando pro Runo, mas você sabe que a questão aqui não é ele. A guerra entre os clãs tem sido ótima para os contrabandistas de jade, e aquele carniceiro do Zapunyo ficou muito atrevido nos últimos anos. Com as últimas notícias de Shotar, ele tem ainda mais motivos pra acreditar que o mercado clandestino só vai melhorar.




Um conflito separatista despontara em Shotar entre o governo do país e uma insurgência pró-ygutaniana na província de Oortoko, mais a leste. Havia uma grande chance de que as grandes potências mundiais se envolvessem e de que a crise armada se intensificasse, o que significava ainda mais demanda por jade, tanto de forças militares legitimas quanto ilegítimas ao redor do planeta.




— Hilo — disse Shae, séria. — O Zapunyo tá tentando forçar uma reunião sob as condições dele e no país dele, onde ele controla o governo corrupto e tem a polícia na palma da mão. Você estaria se colocando em um possível perigo se fosse pra lá. Não vale a pena, não pelo bem de alguém tão inútil quanto o Teije Runo.




— Mas ele é um inútil da nossa família — retrucou Hilo, se levantando e esticando o corpo. Sentiu uma pontada num músculo do ombro e girou-o com uma careta. As marcas externas da surra cruel que levara de Gont Asch e seus homens mais de um ano atrás já tinham desaparecido havia muito tempo, mas o corpo de Hilo ainda insistia em prover lembretes nada bem-vindos do acontecido. — Imagina só, um uwiwano mantendo um Osso Verde kekonésio como refém, alguém que tem o nosso sangue. O Zapunyo sabe que isso a gente não vai admitir. É assim que ele quer chamar minha atenção.




— Manda o Kehn ou o Tar pra negociar com ele.




Hilo meneou a cabeça. Era trabalho da Homem do Tempo aconselhar o Pilar com perspicácia e lógica para pesar os prós e contras de cada possibilidade, então, ao sugerir que tivesse cautela, Shae estava apenas fazendo seu trabalho, mas acontece que ela nunca fizera parte do lado militar do clã, então havia coisas que não apreciava. Hilo não estabelecera sua reputação por ficar se escondendo e mandando que outras pessoas resolvessem questões importantes. Não falharia agora, muito menos num momento em que contava com sua notoriedade como antigo Chifre para sustentá-lo como Pilar em meio à guerra.




— Eu mesmo preciso falar com o Zapunyo — insistiu Hilo. — Um desentendimento entre amigos não tem problemas. Já um desentendimento entre inimigos é um problemão.




Shae parecia prestes a continuar discutindo, mas naquele instante, Tar bateu à porta e a abriu apenas o bastante para enfiar a cabeça e dizer:




— Tá ficando escuro e a festa lá no pátio tá acabando. E aí, Hilo-jen? Ainda quer falar com Anden?




Uma mudança tomou Hilo de assalto. Sua boca se virou para baixo e os ombros ficaram rígidos, como se um peso tivesse caído ali.




— Vou falar com ele — respondeu baixinho. Depois olhou para Shae. — Sozinho.




Tar saiu. Shae se levantou.




— Pra começo de conversa, quem te convenceu a falar com o Anden foi eu. Você passou meses sem me escutar, nem tocava no nome dele, e agora quer que eu saia. — Ela encarou o irmão com um olhar indignado e desconfiado. — Você vai tentar ameaçar ou ludibriar o garoto pra que ele volte pro clã, pra que volte a usar jade. Eu te conheço, Hilo.




— Quero falar com ele sozinho, Shae. — A voz de Hilo estava séria agora. — O que aconteceu naquele dia foi entre mim e ele. A gente deveria ter a chance de conversar direito.




Com a aura eriçada, a Homem do Tempo o encarou por um longo instante. Depois passou por Hilo, foi em direção à porta e saiu sem dizer nada; deixou o Pilar sozinho no escritório vazio de seu irmão.
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Capítulo 3
Exílio




Emery Anden se sentou no banco debaixo da cerejeira no pátio da propriedade Kaul enquanto segurava uma garrafa de refrigerante de limão e evitava fazer contato visual com outros convidados do velório. As compridas mesas de madeira com comida estavam decoradas com guirlandas de flores-coração brancas, e um harpista posicionado no jardim dedilhava uma canção melodiosa, sentimental e animada. O pátio estava lotado, mas o constante murmúrio de conversa se mantinha num nível respeitoso. A única coisa que estragava a decoração de muitíssimo bom gosto era a temporária cerca azul de plástico em um dos lados do pátio que isolava o campo de obras onde a residência da Homem do Tempo estava sendo praticamente desmontada e reformada.




Anden não podia afirmar com todas as letras que fora próximo de Kaul Sen, mas o sujeito havia sido seu avô adotivo e lhe dera tudo: fizera com que fosse parte da família Kaul e o permitira estudar na Academia Kaul Dushuron do mesmo jeito que os filhos do Tocha de Kekon. Desde que era criança, Anden deduzira que um dia retribuiria o patriarca ao se tornar um Osso Verde de alto nível do Desponta. Agora vovô morrera, e a dívida continuaria em aberto.




As sombras do fim de tarde ficavam maiores enquanto a multidão diminuía e Anden continuava esperando. Ele se levantou para pegar outra garrafa de refrigerante da mesa de bebidas e não deixou de perceber todos os ombros e queixos que se viraram, todos os olhos interessados e rudes que o seguiam. Aquelas pessoas sabiam quem Anden era e o que ele fizera no ano anterior, que ajudara a salvar o clã da destruição e depois, no dia da formatura, se recusara a usar jade e fora publicamente renegado pelo Pilar.




Num sobressalto, ele reconheceu alguns de seus colegas da Academia, Lott, Heike e Ton, juntos perto de suas famílias, conversando entre si e olhando de soslaio em sua direção. O eco de um antigo sentimento, amortecido pelo desuso, se agitou no peito de Anden. Lott Jin estava inclinado casualmente contra uma mesa. Ele não perdera o ar desajeitado e inquieto, mas parecia ter malhado durante o último ano; os ombros estavam mais largos e preenchiam todo o blêizer cinza, e o cabelo fora cortado, então já não caía mais sobre os olhos de pálpebras grossas.




Anden desviou o olhar e sentiu o rosto corar. Agora, depois de morar em Marênia por mais de um ano, havia certos momentos em que encontrava satisfação no cotidiano e era capaz de afastar a lembrança de sua desgraça. Retornar a Janloon e àquela casa e ficar entre os membros do clã de novo, porém, o levou de volta aos dias e às semanas logo depois de ter sido exilado. Isso o lembrou de tudo aquilo de que havia desistido.




Ele voltou para o banco sob a árvore. Para seu pavor, Ton atravessou o pátio. Lott e Heike ficaram para trás observando, mas sem se aproximarem. 




— Anden — disse Ton, tocando a testa numa saudação informal. O rapaz pigarreou. — Faz um tempinho, né? Fico feliz de ver que você tá bem.




Relutante, Anden ergueu o olhar para encarar o rosto de seu antigo colega.




— É bom te ver, Ton-jen — respondeu.




Ton assentiu e, por nervosismo e força do hábito, mexeu nos dois anéis de jade da mão esquerda. Ele era um Dedo do clã agora. Subordinado do Chifre e de seus Punhos, patrulhava e defendia o território do Desponta, ajudando a manter a tênue vantagem que tinham sobre o Montanha. A fim de quebrar o gelo, Ton parecia estar procurando alguma outra coisa para falar, mas Maik Tar apareceu, se abaixou e, baixinho, disse para Aiden:




— Ele tá pronto pra te ver.




Anden se levantou, colocou a garrafa sobre o banco e seguiu o Encarregado do Pilar para a casa. Na entrada do escritório, deteve-se para tomar outro segundo para se preparar, mas Tar abriu a porta e não houve outra escolha a não ser entrar. Tar fechou a porta às suas costas, o que bloqueou o barulho externo dos convidados que permaneciam lá fora.




Sentado na maior das poltronas de couro, Kaul Hilo parecia ao mesmo tempo igual e diferente da última vez que Anden o vira. Continuava com a aparência juvenil, ainda exalava o carisma casual e insolente que Anden vira se manifestar como uma cordialidade generosa com aqueles de quem era amigo e uma crueldade assustadora para os inimigos. Mas o fardo de ser Pilar não deixava nenhum homem incólume; havia uma rigidez nos olhos e na boca de Hilo agora, um aspecto mais austero, mais controlado em seu jeito, um comportamento do qual Anden vira pouquíssimas evidências antes.




Anden procurou por Shae, mas ela não estava ali. Era a única membra do clã com quem ele mantivera contato regularmente no decorrer do ano anterior. Tinha esperado vê-la. Ele engoliu em seco, levou as mãos entrelaçadas à testa e se abaixou numa saudação formal.




— Kaul-jen — falou. — Sinto muito pela perda do seu avô.




Houve uma época, não muito tempo atrás, que Hilo teria se levantado, abraçado o primo com carinho, beijado-lhe a bochecha e, sorrindo, levado-o até apoltrona mais próxima.




— Andy. — Ele teria dito, num tom zombeteiro. — Não me vem com essa formalidadezinha aí, não. Para de besteira e vem se sentar comigo.




Mas não foi o que o Pilar fez. Hilo continuou sentado e, num tom gélido e reprobatório, declarou:




— Ele era seu avô também, Andy. De todos os jeitos, menos de sangue. Ele te trouxe pra esta família.




— Algo que eu não esqueci — respondeu Anden, ligeiro.




— Não esqueceu, é?




Hilo foi um pouco para a frente e agarrou um maço de cigarros espênicos da mesinha de centro. Pegou um, colocou-o na boca e, para a surpresa de Anden, estendeu a caixa para lhe oferecê-la. Anden se sentou e pegou um cigarro sem encarar os olhos do Pilar. Hilo acendeu o dele, deslizou o isqueiro sobre a mesa para o primo e voltou a se acomodar no encosto da poltrona.




— O que você andou fazendo da vida, Andy? — perguntou, com a voz suave, mas num tom de acusação. — A Shae me disse que você tá morando em Marênia. Um rapaz de 19 anos, com treinamento de Osso Verde, morando numa vila com pescadores e velhos sem jade.




Anden abaixou a cabeça para esconder o vermelhão nas bochechas enquanto acendia o cigarro.




— Tenho um emprego lá — respondeu. — É um trabalho fixo que dá pra me sustentar. Daqui a um mês já vou ter dinheiro pra alugar um lugar meu mesmo, aí não vou precisar mais incomodar a sua mãe.




Os olhos de Hilo se incendiaram com uma ira repentina.




— E os guardas que ficam te vigiando? Seu salário trabalhando numa loja de móveis vai cobrir eles também?




Anden se encolheu frente ao tom de voz do primo.




— Kaul-jen, o clã não devia me dar nenhum luxo. Vocês precisam de cada Osso Verde disponível na guerra contra os Montanha. Ninguém veio atrás de mim em Marênia, e se vierem, é mais do que justo que eu encare o risco por conta própria.




— Deixa de ser idiota. Você matou Gont Asch. Virou o rumo da guerra ano passado. Acha que a Ayt Mada algum dia vai esquecer isso? — Hilo foi para a frente de novo. — Ela sabe que você tem a capacidade de virar um dos Ossos Verdes mais poderosos do país.




Anden murmurou:




— Não se eu nunca mais usar jade. Seria contra o aisho se…




— A Ayt dá um jeito de contornar o aisho se quiser. Ela não precisa mandar Ossos Verdes com espadas da lua pra acabar com um cara sem jade numa vila pesqueira. Ela ainda não sussurrou seu nome porque não ganharia nada com isso agora. Vai saber… Talvez a Ayt ache que, se esperar um pouco, consegue te levar pro outro lado.




Anden levantou a cabeça com avidez.




— Eu nunca iria pro lado dos Montanha, nem se a minha vida estivesse em jogo. Posso não ser um Osso Verde, mas eu jamais trairia o clã, jamais apoiaria nossos inimigos.




— E você por acaso falou isso praquele homem que te abordou mês passado?




Anden não respondeu, mas a mão que segurava o cigarro tremeu um pouco. Um estranho, um sujeito careca se aproximara dele num supermercado e, com um sorriso de intimidade, falara:




— Admiro que você tenha recusado usar jade e virar um daqueles assassinos Ossos Verdes. Dá pra ver que você é um jovem íntegro. Até mesmo numa cidadezinha pequena como esta, o povo sabe quem você é. Se precisar de ajuda pra achar trabalho, um lugar pra ficar, ou de uma mãozinha amiga, é só me ligar.




E lhe entregara um cartão de visita com um número de telefone.




— A Shae investigou. Ele tem conexões com os Montanha — contou Hilo. — Eles tão sendo pacientes, mas logo mais vão garantir que você passe por alguma barra pesada que talvez te faça ligar pro número naquele cartão. E se não ligar, vai acontecer alguma barra ainda pior mais pra frente.




Anden deu uma tragada ligeira no cigarro e o bateu no cinzeiro. Agora entendia o porquê de ter sido convidado: o Pilar podia até não ter lhe perdoado, mas também não queria que um membro da família, fosse ele honrado ou não, ficasse numa posição vulnerável em que pudesse ser manipulado pelo inimigo.




— Andy — chamou Hilo, e muito embora sua voz continuasse severa, havia uma pontada de mágoa que fez Anden finalmente encará-lo nos olhos. O Pilar retorceu a boca enquanto batia o próprio cigarro. — Você é meu irmão. Se voltasse a pensar direito, teria me pedido pra vir pra casa a qualquer momento do ano passado, se tivesse conversado comigo e admitido que errou, assim como eu admiti que tive culpa também, eu te ­perdoaria na hora. Teria te recebido de volta de braços abertos, é claro que teria. Mas você nunca pediu. Ficou longe da família e desperdiçou um ano da sua vida.




— Você falou que nunca mais queria me ver — murmurou Anden.




— E quem é que não fala besteira quando fica bravo? — retrucou Hilo, irritado. — Você se humilhou aquele dia, humilhou o clã e me insultou com tudo isso.




Raiva e indignação tomaram Anden de assalto e dissiparam a culpa que ele sentia.




— Você teria me recebido de braços abertos mesmo se eu me recusasse a usar jade? Ou eu só tenho valor como Osso Verde?




— Você nasceu pra ser um Osso Verde. Pensar o contrário é só mentir pra você mesmo. A Shae parou de usar jade e foi embora; tentou fingir ser outra pessoa e olha no que deu. Se ela não tivesse feito aquilo, talvez tudo fosse diferente. Talvez Lan ainda estivesse sentado nesta sala, e não eu. Você se recusar a usar jade é igual a um ganso que não chega nem perto da água. — Hilo suspirou com força. — Nem tenta me convencer de que não pensa nisso.




E ele pensava, claro que pensava. A lembrança da jade, do poder que lhe fornecera, do terror catártico daquela última batalha quando matara um dos Ossos Verdes mais poderosos de toda Janloon… às vezes o fazia sentir um anseio que, de tão animalesco, de tão voraz, parecia quase sexual. Sem querer, os olhos de Anden pousaram no topo da camisa de Hilo, cujos dois primeiros botões, como sempre, estavam abertos. Olhar para a longa fileira de pedras de jade que cravejavam a clavícula do primo deixava Anden dividido entre o temor e o desejo. Ainda queria ser um Kaul.




Porém, ainda mais forte do que o anseio, era o fantasma da loucura e de uma vida em constante medo de si mesmo. Sempre que contemplava a ideia de voltar a usar jade, memórias sombrias arrombavam as portas de sua mente: dos gritos dementes de sua mãe antes de morrer de Prurido, de Lan no último dia que Anden o vira com vida (exausto, instável e enfraquecido de usar tanta jade e se drogar com brilho) e de si mesmo depois da batalha com Gont, de quando acordou desidratado e febril no hospital, meio enlouquecido com aquela sede por jade e por morte.




Ele meneou a cabeça.




— Não, Hilo-jen. A jade vai me fazer virar um monstro. Continuo grato à família e fiel ao clã. Vou fazer tudo o que o senhor pedir de mim, menos usar verde.




A princípio, Hilo não respondeu. Anden não ousou dizer mais nada e o silêncio fez morada entre os dois. Quando o Pilar voltou a falar, sua voz estava conformada, desprovida da raiva que Anden percebeu ser um sinal do quanto o primo desejara um final diferente para os dois, de como depositara esperanças de que as coisas não chegassem ao que estava prestes a anunciar:




— Vou te mandar pra Espênia. Shae já organizou tudo. Você viaja semana que vem.




Sem acreditar, Anden o encarou.




— Espênia?




— Você não tem utilidade nenhuma pra mim aqui se não for um Osso Verde. Não dá pra ficar em Marênia. Não vou te deixar sob vigilância vinte e quatro horas por dia pra você poder entalhar cadeiras de balanço e pegar conchinhas na praia enquanto os Montanha decidem o que vão fazer. Se você não quer usar jade, então precisa fazer alguma coisa da vida. Você vai estudar lá.




— Eu nunca fui pra Espênia — protestou Anden.




— Você é metade espênico. Tem mais é que aprender sobre aquele país, aprender o idioma — disse Hilo.




Anden estava tão chocado que, a princípio, nem sabia o que dizer. Hilo nunca chamara atenção para o seu lado estrangeiro, nunca sugerira que Andy fosse qualquer coisa além de um verdadeiro kekonésio e cem por cento membro da família Kaul.




Essa súbita mudança, talvez mais do que qualquer outra coisa, foi o que o deixou tão magoado a ponto de Anden perder a compostura.




— Você quer é se livrar de mim — declarou, com as palavras atrapalhadas. — Tá me exilando.




— Puta que pariu, Andy — respondeu Hilo, irritado. — Pela última vez: será que dá pra você se ajoelhar, fazer os juramentos pra mim como Pilar pra depois usar a jade e ser um Osso Verde? Ser parte desta família?




Com a mandíbula tão tensa a ponto de sentir a pressão na cavidade dos olhos, Anden agarrou os braços da poltrona. Se abrisse a boca, não sabia ao certo o que sairia, então se impediu de falar. Hilo se levantou e caminhou até chegar ao lado do primo. Ficou ali, pairando em cima do garoto, com a coluna retesada e os ombros levemente curvados para a frente, como se quisesse agarrá-lo, fosse para abraçar ou para machucá-lo. Anden sentiu lágrimas queimando o fundo de seus olhos.




— Por favor, Hilo-jen — sussurrou. — Não me manda pra lá. Eu odeio aquele povo e aquele país.




— Talvez depois de chegar lá você goste. Não vai ficar sozinho. O clã tem conexões que vão cuidar de você durante esse período. Daqui a uns anos, você terá outras opções que poderemos discutir.




Ele imaginou que pudesse recusar. Que pudesse desobedecer a Hilo uma segunda vez, insistir em ficar em Marênia. Mesmo que uma vida maçante e cheia de rotina fosse tudo o que pudesse ter a chance de viver lá, pelo menos continuaria em Kekon e não em um país estrangeiro. Mas tinha certeza de que, se fizesse isso, Shae não poderia mais ajudá-lo. Estaria, de fato, fora da família. Kekon era controlada pelos clãs; sendo um pária, suas perspectivas de futuro seriam poucas. Com Hilo assim tão perto, era possível sentir as cristas de sua aura de jade e Perceber a determinação relutante naquelas palavras. O primo se decidira. Ele era o Pilar e, com a morte de Kaul Sen, a maior autoridade da família.




Anden se levantou e levou as mãos entrelaçadas à testa.




— Tudo o que o senhor mandar, Kaul-jen.




Sua voz soava distante. Não ousou encarar Hilo nos olhos enquanto se virava e saía do escritório.




Atordoado, caminhou corredor abaixo e viu Shae sentada na escadaria principal do saguão. Parecia estranha ali sozinha no escuro, ainda de roupas sérias e com as mãos ao redor dos joelhos. Ela se levantou quando o viu. Lá fora, no pátio sob luz de lampiões, alguns funcionários pegavam as sobras e traziam para a cozinha enquanto outros recolhiam as mesas. Era possível ouvir carros partindo da entrada.




— Anden… — Ela começou a dizer.




— Você disse que ia falar com ele — vociferou Anden, num tom acusatório. — Que ia achar um jeito de eu voltar pra casa. Mas me mandar pra Espênia foi ideia sua, não foi?




Shae soltou um suspiro.




— A gente decidiu que era a melhor saída. Você vai ficar mais seguro lá, além de ganhar um pouco de experiência e aprender a se virar. A Espênia é nosso maior aliado militar e parceiro comercial. No fim das contas, vai ser uma vantagem ter você estudando e morando lá. Depois, quando fizer sentido que você volte…




— Vocês por acaso pensaram no que eu quero? — Agora Anden tinha certeza de que Hilo jamais faria uma coisa dessas sem que a Homem do Tempo tivesse pedido. — Talvez ir embora tenha sido o que você quis fazer, mas eu não quero sair de Kekon. Não tô nem aí pra Espênia ou pra um diploma espênico. Nunca fui muito bom na escola mesmo.




Só com jade. Ele fora um prodígio nas disciplinas de jade.




Shae esticou uma das mãos e a colocou no braço do garoto.




— Você ainda é jovem. Não sabe o que tem por aí no mundo.




Anden se afastou.




— Eu queria era ter morrido naquele dia com o Gont.




Shae soltou a mão.




— Não fala assim.




A resposta foi cortante, mas Anden não estava nem aí de tê-la chateado. Ele deu meia-volta e saiu da casa. Ouviu a prima dar dois passos para segui-lo antes de parar e deixá-lo partir.
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Capítulo 4
Caminhos Sem Volta




Porra, mas que notícia ruim do caralho — disse Maik Kehn.




O rosto do gerente do Cemitério Céus à Espera empalideceu. Sua garganta sacolejou ao, apavorado, engolir em seco.




— Maik-jen, nós vamos, é claro, providenciar um novo enterro num caixão de aço. Os restos mortais parecem intactos. Só a…




— Não era do corpo que estavam atrás — grunhiu Maik. — E o que queriam já pegaram.




Não tinha sido o zelador assassinado que levantara suspeitas, mas o saco preto de lixo encontrado ao lado dele com duas camisetas e bonés do cemitério imundos de barro. Fora isso que motivara uma análise no último túmulo aberto por ele (no caso, o de Kaul Seningtun) e levara à descoberta da terra frouxa e do caixão danificado de Kaul Lan.




— Duplica o número de guardas daqui — ordenou Maik. — E não conta nada pra ninguém. Ouviu bem?




O homem assentiu com vigor. O Chifre não sentiu a necessidade de ­ameaçá-lo mais. O cemitério certamente não iria querer que a notícia de que fora invadido por ladrões de cova por causa de um funcionário subornado se espalhasse. O gerente, todo ansioso, já estava apertando o lóbulo, talvez para afastar a má sorte ou quem sabe contemplando a ideia de cortar a orelha inteira para enviá-la a Kaul Hilo como uma forma de prevenir a ­reação do Pilar. Kehn tentou se forçar a não esquecer de mandar reforços do próprio clã para vigiar o Parque da Viúva. Depois, deu dois telefonemas.




O primeiro foi para a namorada, contando que não ia conseguir vê-la naquele dia, já que estaria ocupado com assuntos do Desponta. Lina recebeu a notícia com serenidade. Era uma mulher gentil e prática, linda de um jeito simples, robusta e repleta de curvas, bem como ele gostava e, o mais importante de tudo, não era uma Osso Verde. Ser o Chifre do Desponta consumia a maior parte das horas de Kehn; a última coisa de que precisava era levar jade para a cama também. Tinha visto como os relacionamentos de Tar viviam dando errado. Conhecera a namorada através da irmã, Wen. Lina era professora na Universidade da Cidade de Janloon e vinha de uma grande família; tinha a própria vida, carreira, amigos e sobrinhos e sobrinhas para mantê-la ocupada, então não ficava tão ressentida pela principal prioridade do Chifre sempre ser o clã.




— Você ainda vai conseguir ir pro aniversário de 80 anos da minha vó na quindia? — perguntou Lina pelo telefone. — Meus pais adorariam se o Chifre aparecesse.




Às vezes, Kehn achava engraçado que agora as pessoas o chamavam para todo tipo de evento e consideravam sua presença um sinal de benevolência e prestígio do clã. Quando criança, era raro ser convidado para qualquer coisa que fosse, já que ninguém queria se associar à desonrosa reputação do nome Maik. A ascensão de sua família era praticamente um conto de fadas dentro do Desponta e gerava admiração, inveja e um número cada vez maior de obrigações sociais.




— Talvez — respondeu ele, para não se comprometer.




A segunda ligação foi para seu irmão.




Irritado, Tar esbravejou diversos palavrões e então disse:




— É melhor a gente contar junto.




Kehn concordava; já estava pensando em qual seria a melhor maneira de dar a notícia ao chefe. Hilo-jen sempre esperava ficar sabendo de assuntos importantes imediatamente, mas também não gostava de ser informado sobre problemas sem ouvir o que estava sendo feito para solucioná-los. Caso contrário, era bem capaz de acabar se metendo na situação para ­resolvê-la. Muito embora Kehn apreciasse o contínuo envolvimento do Pilar no lado militar do clã, seria impossível exercer as funções de Chifre se seus próprios Punhos continuassem indo direto para Hilo-jen como costumavam fazer. No decorrer do ano anterior, Kehn começara a se empenhar para, quando possível, afastar o Pilar dos deveres do Chifre.




Então, mais tarde naquele dia, começou a conversa num tom positivo.




— Terminei de nomear os Dedos novos que vieram da Academia este ano — contou. — Coloquei a maioria nas Docas e no Sovaco, onde é mais provável que os Montanha tentem alguma coisa. E em Junko e na Forja também, onde nos últimos tempos temos pegado contrabando e tráfico de brilho. Também promovi umas pessoas. Quase metade do pessoal que nomeamos ano passado subiu pro terceiro ou segundo ranque.




Hilo assentiu e pediu detalhes, mas não deu nem um mísero sorriso sequer. O Pilar andava rabugento desde o funeral de Kaul Sen. Quem sabe a morte do velho tenha lhe afetado mais do que ele deixava transparecer. Ou talvez a menção aos formados da Academia o tenha feito se lembrar de seu jovem primo, Anden, que fora exilado.




Depois de discutirem negócios por mais um tempinho, Kehn e Tar se entreolharam. Tar gesticulou para que o garçom enchesse seus copos de água mais uma vez. Hilo comeu o último bolinho crocante de lula do prato e então, impaciente, olhou de um irmão Maik para outro.




— Parem de bancar as virgenzinhas nervosas e desembuchem de uma vez. O que é que não me contaram ainda?




Kehn explicou que o túmulo da família Kaul fora roubado. Em geral, era capaz de manter a calma e transmitir informações de forma direta até mesmo em situações ruins, então era melhor que ele contasse em vez de Tar, mesmo que o assunto provavelmente acabasse caindo no colo do outro irmão. Enquanto Kehn falava, Hilo foi ficando cada vez mais imóvel e quieto de forma desconcertante. Os três estavam num reservado do Sorte em Dobro no meio de uma tarde de primidia, por isso não havia mais ninguém para ouvir, mas Kehn não conseguiu evitar e olhou em volta, só para garantir que não havia outros Ossos Verdes no restaurante que pudessem Perceber a aura de jade do Pilar se incendiando como graxa queimada.




— Já coloquei gente ao redor do Parque da Viúva — informou Kehn. — A gente tá falando com quem conhecia o zelador que morreu e repassando a notícia pros nossos informantes. Ninguém sabe dos detalhes, é só pra que fiquem de olho. Talvez alguém do Montanha esteja tentando reivindicar a jade do Lan-jen.




— Não consigo acreditar que foram os Montanha — se intrometeu Tar. — Que tipo de Osso Verde iria se prestar a esse papel? Ou ser tão relaxado a ponto de deixar um corpo e disfarces usados praticamente debaixo do nariz de todo mundo? — Ele pegou um punhado de nozes torradas do pratinho no centro da mesa. — Se os Montanha querem atacar a gente de novo, tem um milhão de outras formas de fazerem isso. A Ayt é uma pau no cu do caralho e não dá pra saber do que aquele tal de Nau é capaz, mas eles nunca tocariam na jade de um morto.




O Pilar ainda não tinha proferido nenhuma palavra e nem se mexido. Kehn disse:




— Quem quer que os ladrões sejam, se tentarem movimentar esse tanto de jade no mercado clandestino, não tem como a gente não ficar sabendo.




Por fim, Hilo se manifestou. Sua voz soou assustadoramente suave a princípio.




— As únicas pessoas que sabiam que o Lan tinha sido enterrado com jade têm os sobrenomes Kaul ou Maik. A não ser aquele filho de uma puta que emboscou e matou ele. Algum capangazinho qualquer, um ­zé-ninguém. — A voz do Pilar se transformou num grito e sua mão atingiu a mesa com força, o que fez os pratos pularem. Sua aura se agitou com tanta violência que ambos os irmãos tiveram que lutar contra o instinto de se afastar. — A gente aqui pensando que o assassino já tinha saído da cidade faz tempo ou que os Montanha já tivessem matado esse sujeito, mas ele continua vivo. E com a jade do Lan.




Os Maik ficaram em silêncio. Tar não olhava o Pilar nos olhos. Um ano antes, Hilo mandara o Encarregado do Pilar localizar a origem da metralhadora deixada na cena do assassinato de Lan. Tar conseguira fazer quase todas as outras coisas que Hilo ordenara. Sem dó nem piedade, erradicou dezenas de criminosos que usavam jade e informantes do Montanha do território do Desponta, mas essa questão em particular continuou sem ser esclarecida.




— Os Montanha podem até não ter nada a ver com isso. — Hilo encarou seus cunhados. — Mas mandaram assassinos atrás do Lan e alguém naquele clã sabe quem o ladrão é. Não importa em quem vocês vão ter que pisar… achem esse desgraçado. E me contem na mesma hora.






[image: ]




Maik Tar se dedicou à tarefa passada pelo Pilar. Haviam encontrado duas metralhadoras Fullerton e o corpo de um adolescente no píer na noite do assassinato de Lan. Fazia alguns meses que, depois de muito esforço, Tar identificara o jovem morto como membro de uma gangue de ladrões das Docas comandada por um informante dos Montanha chamado Mudt ­Jindonon. As chances eram grandes de que o assassino sobrevivente tenha feito parte desse mesmo grupo. O problema era que Mudt Jin estava morto; Tar já o matara no ano anterior.




Por outro lado, alguém do Montanha abastecera Mudt Jin de jade, brilho e informações que o tinham possibilitado chefiar o empreendimento criminoso no território do Desponta. Antes de ter morrido, Mudt deixara escapar a descrição de um Osso Verde anônimo. Podia ser qualquer um dos diversos homens que antes obedeciam Gont Asch, nenhum nos quais Tar conseguiria colocar as mãos com facilidade àquela altura. Mas, devido à insistência renovada de Hilo-jen, ele acabou perseguindo a pista mais uma vez. Hilo lhe fornecera outros dois homens, então ele tinha quatro Dedos que o serviam diretamente e, por meio de seu irmão, também tinha acesso à rede mais abrangente de espiões do clã. E tudo isso foi usado para atingir o objetivo.




No início, Tar não concordara muito em ser removido do lado mais militar do clã, do lado do Chifre, mas agora gostava da nova configuração. Parte de seu trabalho como Encarregado do Pilar era rotineiro e administrativo, mas o resto era diplomático e vital para o clã. Sentia-se grato por não ter ficado com a função do irmão, por não ter que gerenciar centenas de membros do Desponta e nunca ser o suficiente como antecessor de Hilo-jen. Este papel lhe servia muito melhor. Não tinha que lidar com as camadas da hierarquia do clã ou cuidar de interações com os Lanternas e o público; obedecia apenas ao Pilar, que confiava nele de olhos fechados.




Emboscar um Osso Verde inimigo em seu próprio território (e, ainda por cima, capturá-lo vivo) não era uma tarefa fácil. Tar planejou cada mínimo detalhe da operação. O alvo era um Punho iniciante do Montanha chamado Seko, que tinha uma mãe idosa que morava no Distrito das Comunidades. Cedo da manhã numa quardia, uma ligação falsa foi feita para o rapaz informando que sua mãe caíra na calçada a caminho da mercearia e fora levada ao Hospital Geral de Janloon, no Distrito do Templo. Seko foi correndo para lá na mesma hora.




Num cruzamento da rua que dividia Machadinha e Sovaco, foi impedido de avançar por uma barricada de construção. Dois carros se aproximaram por trás dele e bloquearam a saída. Estivesse o sujeito um pouco menos distraído pela preocupação, teria Percebido a aproximação dos emboscadores. Nervoso como estava, porém, foi pego de surpresa. Pistoleiros no primeiro carro alvejaram os pneus dele com balas e estouraram o vidro vigia. Num turbilhão, Seko saiu do veículo com um grito enraivecido, correu em direção à barricada e pulou com a Leveza, mas Tar já havia antecipado o movimento e posicionara dois Ossos Verdes do Desponta com grandes habilidades de Deflexão. Juntos, lançaram uma rajada que pegou Seko em pleno ar e o derrubou no asfalto como uma boneca desmantelada. O Punho ficou lá, atordoado, já que sua energia fora toda gasta com o Aço para que resistisse ao impacto. Não tivera chance de pegar a arma no ­porta-luvas do carro e também não carregava uma espada da lua, apenas a faca talon com empunhadura de jade. Antes que pudesse sacá-la, os homens de Tar o imobilizaram com a Força e arrancaram-lhe a lâmina. Prenderam suas mãos nos pés, taparam-lhe a boca e o jogaram no porta-malas de um dos veículos.




Tar ficou satisfeito com a tranquilidade com que tudo acontecera. Haviam levado menos de cinco minutos para capturar o homem. As patrulhas de Kehn tinham garantido que a avenida estaria livre, então nenhum estabelecimento fora danificado e nenhum civil sofrera qualquer coisa a não ser a discreta inconveniência do bloqueio. Janloínos já eram acostumados com incidentes ocasionais de violência entre os clãs, mas a intensa guerra de rua do ano anterior esgotara a paciência do povo; o Pilar não queria que perturbações desnecessárias afetassem ainda mais a boa vontade dos cidadãos.




Tar ficou tentado a parar num orelhão e ligar para Hilo-jen com as boas notícias, mas decidiu que estava colocando o carro na frente dos bois. Esperaria até que tivesse mais informações para compartilhar. Além do mais, precisava se apressar para evitar o trânsito tumultuado da manhã. As ruas já começavam a se encher de entregadores de bicicleta e caminhões de correio. Por estradas mais discretas, ele dirigiu até o Distrito de Junko. Era possível ouvir baques abafados e batidas vindo da traseira do carro, mas nada que o preocupasse. O porta-malas fora muito bem reforçado com tanto aço que nem a Força de um homem com o dobro de jade de Seko seria capaz de danificá-lo. Depois de um curto período de tempo, os barulhos cessaram, e tudo o que restou foi a Percepção dos batimentos cardíacos apavorados do sujeito e a textura incômoda do desespero que emanava lá de trás.




Levaram o prisioneiro para uma antiga boate que fora originalmente construída como um abrigo para ataques aéreos cinquenta anos antes, mas passara os últimos meses vazia. A estrutura seria demolida em breve e substituída por um conjunto habitacional. Os punhos de Seko foram imobilizados com correntes e amarrados a uma viga do teto. Ele ficou ali, pendurado com os braços para cima da cabeça; as pontas de seus coturnos mal tocavam o chão. Tar analisou o homem. O refém vestia roupas escuras, tinha brincos de jade que atravessavam as orelhas e um piercing também de jade no nariz. Estampava um curto e muito bem aparado cavanhaque em seu rosto arrogante. Mesmo naquela situação horrenda, seus lábios se moveram em um sorriso nada sincero.




— Então você é o tal Maik Tar. O cão de caça do Kaul Hilo.




O sorriso sumiu do rosto de Seko quando Tar lhe arrancou o piercing do nariz e os brincos das orelhas. O Punho rugiu de dor. Tar gesticulou para que seus homens se posicionassem à porta e então quebrou as duas menores costelas de ambos os lados do corpo do rapaz.




— Se já ouviu falar mesmo de mim, então sabe muito bem que eu só tô começando.




— Cadê minha mãe? — arquejou Seko, num tom de voz um tanto diferente. — Ela tá bem?




— Claro que sim — respondeu Tar. — Deve tá voltando da ­mercearia agora. Tá achando que a gente é o quê? Um bando de animais? No Desponta ninguém quebra o aisho. Não usamos pessoas sem jade como fantoche. — E cuspiu nos pés de Seko. — Você até que foi inteligente de nunca usar seu nome verdadeiro e cobrir seus rastros no nosso território, então levou um tempinho pra te pegar. Já achei a maioria dessa gentinha da sua laia, mas você vai me ajudar a encontrar o resto.




— Você vai me matar de qualquer jeito, não importa o que eu te contar.




Tar deu de ombros.




— Verdade, mas não é melhor morrer rápido e evitar que a sua mãe sofra? Vai por mim, você não vai querer ficar pendurado aqui por dias a fio, ainda mais passando por abstinência de jade. Eu mesmo não quero ver uma coisa dessas. Você não é que nem aqueles viciados em brilho que você mantém na rédea curta. Você é um Osso Verde dos Montanha. Tem pelo menos um pouco de respeito por si mesmo, não tem?




Seko deixou a cabeça cair entre as omoplatas tensas. E assentiu.




— Que bom que agora a gente tá falando a mesma língua, seu veadinho filho da puta. — Tar rolou a jade do sujeito na palma da mão. — O negócio é o seguinte: os Montanha nunca foram responsabilizados pelo que aconteceu com o Kaul Lan. Alguém deu informações sobre a rotina dele pra dois assassinos, entregou metralhadoras Fullerton e mandou os caras pro Divino Lilás. Já investiguei muito por aí, e na minha cabeça foi você.




Depois de um instante, Seko assentiu de novo, mas sem erguer a cabeça. Tar segurou a empolgação que lhe invadiu e disse:




— Eles trabalhavam pro Mudt Jin, aquele seu espião, não trabalhavam?




— Eram dois zés-ninguém que roubavam caminhões com bolsas chiques, carteiras e merdas assim — declarou o rapaz. — Não passavam de dois moleques com febre de jade. Não dávamos nem um trocado pelos dois.




— Quais eram os nomes deles?




— E como é que eu vou saber, porra? Não lembro.




Não era a resposta que Tar queria. Tinha a péssima impressão de que Seko estava dizendo a verdade, mas quebrou mais duas costelas dele e falou:




— É melhor abrir o bico direito, ô cavanhaquezinho de merda. Ou então eu mudo de ideia e você vai conhecer os deuses todo picotado.




Seko, pendurado ali inerte, respirava sem forças através da boca frouxa e torcia levemente a corda. Tar o deixou e foi para o lado de fora, assim o sujeito teria algum tempo sozinho para vasculhar a memória. Algumas pessoas lembravam melhor depois de um bom período de reflexão.




Na rua, como ainda não tinha tomado café da manhã, seguiu até uma padaria na esquina e comprou um saco de bolinhos de nozes e uma caixa de leite adoçado. Junko era, acima de tudo, um distrito industrial, repleto de tijolos e concreto cinza. Nada muito atrativo, mas onde o Desponta tinha bastante força. Os comércios mantinham lanternas brancas sobre as portas ou janelas, e o povo se abaixava em saudações quando via a jade ao redor dos dedos e do pescoço de Tar. Ele voltou para dentro do prédio e dividiu a comida com Doun e Tyin, dois de seus Dedos. Tradicionalmente, o Encarregado do Pilar prestava um serviço administrativo para o clã e não comandava Punhos ou Dedos, mas devido aos tempos de guerra que viviam, Kaul Hilo fizera certas mudanças no cargo. Incumbira a Tar e seus homens a responsabilidade de encontrar e eliminar agentes inimigos no território do Desponta, e agora chamava a pequena equipe para quaisquer missões especiais que precisassem ser executadas e que, caso contrário, virariam um fardo adicional para o Chifre. Para minimizar a confusão com a organização de Kehn, Tar ia sugerir para o Pilar que seu time fosse chamado de outra coisa que não fosse Dedos, mas não tinha certeza do quê.




Estava derrubando as últimas migalhas de bolo na mão quando sua Percepção foi tomada de assalto pela repentina noção de que havia algo muito, muito errado. Tar ficou tenso, alarmado e prescrutou todas as direções até perceber que o que estava sentindo vinha lá de dentro: batimentos cardíacos espasmódicos, uma dor capaz de cegar e uma intensa onda de terror e triunfo. Abriu a porta de metal com força e ficou chocado ao ver Seko se debatendo e babando enquanto sangue escorria de seu pescoço até a frente da camiseta preta que vestia. Tar sacou a faca talon e cortou a corda que mantinha o Punho pendurado; o homem desabou como um saco. Por instinto, a boca dele tentava respirar, mas seus olhos reluziam com desdém. Xingando, Tar se agachou sobre o sujeito. Dava para sentir a vida do refém escorrendo como uma maré. Chegou a tentar impedir o inevitável ao direcionar a própria energia para fechar o ferimento, mas Afluência nunca foi seu ponto forte. Em segundos, Seko morreu. Suas mãos manchadas de sangue, ainda envoltas em correntes, seguravam uma pequena e simples navalha.




Tarde demais, Tar entendeu onde havia errado. Despira o homem de sua faca talon, da jade que carregava e o considerara indefeso. Numa impressionante façanha de vigor e força de vontade, o Punho dos Montanha conseguira levar os pés até as mãos e extrair a singela lâmina escondida dentro dos coturnos. Depois, puxara o corpo para cima e cortara a própria garganta.




Num acesso fervilhante de fúria, Tar chutou e pisoteou o cadáver. Quando se acalmou, não teve como negar que estava impressionado. Um guerreiro extirpado de jade, mas que, mesmo assim, superara os inimigos e morrera de acordo com seus próprios termos… A mãe de Seko deveria se encher de orgulho por ter um filho tão verdejante assim.




Mas isso não mudava o fato de que, para sua humilhação e frustração, Tar agora estava num beco sem saída, não tinha mais pistas a respeito do assassino e das jades desaparecidas.




Como sempre, Kehn foi mais estoico e encarou a situação com certa tranquilidade.




— É só a gente esperar até ele aparecer de novo — disse o irmão pelo telefone. — Pelo que você falou, esse moleque é só um ladrão desmiolado com tanta jade roubada que chega a ser pecado. Ninguém com esse tanto de jade consegue ficar escondido por muito tempo.




O bom senso do irmão fez com que Tar ficasse mais aliviado, mas apenas por alguns dias. Na semana seguinte, os Montanha foram roubar do outro lado da fronteira de Ponta de Lança e vingaram Seko em um ­ataque que matou um dos homens de Kehn e fez Tyin passar duas semanas no hospital. Como a fachada de uma loja foi danificada pelos tiros e dois moradores se machucaram com potentes rajadas de Deflexão, o incidente acabou virando notícia de capa. A manchete, Violência Entre Clãs Parece Longe de Ter Fim, foi impressa em cima da foto do Osso Verde do Desponta morto, caído numa poça de sangue em frente à vitrine estilhaçada de um mercado da rede Super Jollo. 
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Capítulo 5
Qualquer Vantagem




Deve ser algum mal-entendido, Kaul-jen — disse Seu Enke. O entroncado e grisalho Lanterna estampava uma carranca descontente no rosto e, embora estivesse tomando o cuidado de manter a voz num tom respeitoso, os olhos que encaravam Shae por baixo daquelas sobrancelhas peludas pareciam indignados. — Minha empresa é a maior construtora de Janloon faz mais de uma década. Faz vinte e cinco anos que sou um Lanterna do Desponta e minha família sempre pagou os impostos pro clã. Dois dos meus filhos são Ossos Verdes. Um é um Punho que serviu seu irmão quando ele era o Chifre e agora trabalha diretamente com o Maik Kehn. Como é que este contrato aqui foi pra uma empresinha dessas que mal tem história com o clã e nem é totalmente kekonísia?




— A outra construtora prometeu terminar antes por um preço menor — respondeu Shae, do outro lado da mesa. — O clã valoriza a lealdade e a amizade de nossos Lanternas de longa data, mas este contrato foi oferecido com base no mérito.




Seu Enke emitiu um som agoniado de quem não conseguia acreditar. Um pouco para trás e à esquerda e à direita, Shae podia sentir Hami Tumashon e Woon Papindowa se mexendo, desconfortáveis diante daquelas palavras.




— Não sei como a senhora define mérito, Kaul-jen — disse o sujeito. Agora era evidente que estava irritado. — Mas sou obrigado a perguntar: pra que serve o clã se ele não cuida dos interesses dos membros mais leais? Será que é possível a amizade do Desponta ser deixada de lado sem mais nem menos por causa de uns números suspeitos num pedaço de papel? Por acaso não somos mais kekonésios e viramos espênicos? Nos vendendo assim pra qualquer um que cobre menos?




— Com a permissão da Homem do Tempo — disse Hami. Não era sua hora de falar, mas ficou claro que queria controlar a situação. — Talvez possamos chegar num meio-termo. — Shae pressionou os lábios um contra o outro, mas assentiu, então Hami continuou. — Seu Enke, o clã precisa cuidar dos interesses do país assim como dos Lanternas, nisso todos nós temos que concordar. Empresas pequenas devem receber chances para prosperar, e investimento estrangeiro faz bem para a economia nacional. O que não significa que o Desponta não valoriza mais a aliança do senhor e da sua família. Na verdade, o que queremos é ver a sua empresa conti­nuando a crescer com investimentos em equipamento e equipe. Se a Homem do Tempo concordar, podemos negociar uma redução nos impostos para apoiar o senhor nessa empreitada.




Hami olhou para Shae, que inclinou a cabeça de forma rígida.




— Parece uma ideia razoável.




Seu Enke não parecia completamente satisfeito com a concessão, mas depois de alguns momentos pensando em silêncio, grunhiu:




— Muito bem, então. Confiei no clã do Tocha, que os deuses o saúdem, por tempo demais pra deixar essa única experiência infeliz estragar nosso relacionamento. — O jeito com que olhava para Shae deixou bem claro que ele não confiava nela assim também. — Vamos aproveitar os impostos mais baixos que vocês ofereceram e dar nosso melhor para apresentar uma proposta mais atrativa na próxima vez.




Depois do Lanterna se retirar e Woon fechar a porta, Shae se virou para Hami e indagou:




— Por que você falou sem minha autorização? Você ofereceu muita coisa cedo demais.




— Você me indicou como Mestre da Sorte pra que eu fosse sincero — disse Hami com certa dureza enquanto se levantava e ia até a porta. — Então vou ser sincero agora: você não soube lidar com a situação. Os Enke são uma família tradicional e influente do clã. Mesmo que você tivesse bons motivos pra tomar essas decisões, fez eles se sentirem desrespeitados. — Parou, olhou para trás e continuou: — Agora, Kaul-jen, você precisa mais do apoio dos Lanternas do que de um milhão de dien que consiga economizar.




Hami empurrou a porta do escritório, o que permitiu a entrada de uma onda de ruídos (telefones tocando e o clique claque dos teclados vindo dos cubículos do outro lado do corredor) antes da saída se fechar com firmeza e sua orgulhosa aura de jade recuar.




Shae se reclinou na cadeira. Hami tinha razão: sua atitude defensiva perante Enke e toda aquela conversa a respeito de mérito acabara pegando mal e forçara o Mestre da Sorte a se meter e oferecer uma solução antes dela. Passara a imagem de uma jovem ingênua, influenciada demais pela educação estrangeira, e não de uma experiente Homem do Tempo de um clã Osso Verde. De finanças entendia, estratégia e política estava aprendendo, mas as habilidades de liderança exigiam não apenas que gerenciasse o vasto escopo de empresas fiéis ao Desponta, mas os aparentemente irreconciliáveis interesses e expectativas do povo.




— E o que é que eu deveria ter feito? — exclamou, e foi capaz de ouvir a irritação na própria voz.




Woon não reagiu à mudança no timbre dela; tinham trabalhado juntos por madrugadas demais no último ano para que Shae continuasse exibindo o mesmo comportamento profissional com ele que demonstrava com Hami ou qualquer outra pessoa na torre administrativa da Rua Caravela. O Sombra da Homem do Tempo olhou para baixo, para as mãos que mantinha dobradas, e pigarreou.




— Tudo o que posso dizer é o que eu acho que o Lan-jen teria feito. Devido à consideração pelo status do sujeito no clã, ele teria chamado o Seu Enke para o escritório e dado a chance de que fizesse uma proposta melhor. Se o Lanterna não tivesse condições, aí ele explicaria que, infelizmente, precisaria ofertar o contrato à outra empreiteira, mas perguntaria o que o clã poderia oferecer para ajudar a empresa do Enke a se tornar mais competitiva.




Melancólica, Shae encarou as janelas pinceladas pela chuva. Passara os últimos seis meses vivendo o luto pelo avô e, por um curto período de tempo, quase se esquecera de como sentia saudades de Lan.




Woon se inclinou para a frente e colocou os cotovelos sobre os joelhos.




— O clã é um navio velho e enorme. Poderoso, porém difícil de conduzir, Shae-jen. Sei que você quer mudar as coisas e fazer melhorias, mas é preciso ser cuidadosa. Em épocas de incerteza, o povo anseia pela garantia de que podem contar com o processo que aprenderam a esperar. Vão falar de como você errou com a família Enke. Até hoje não esqueceram de como você errou com o Kowi Don.




— Não vou administrar este setor com base no favoritismo do jeito que o Doru fazia — respondeu Shae, um tanto indignada. — Kowi Don não era qualificado pra trabalhar como Agente da Sorte, não importa que seja filho de um conselheiro.




Woon inclinou o queixo.




— Você tá sentada nessa cadeira porque é da família Kaul.




Ele falou de forma branda, sem rancor algum, mas Shae estremeceu diante da verdade. Tinha plena noção de que ainda havia um longo caminho a percorrer até provar seu valor na Rua Caravela. O clã mal escapara da aniquilação no ano anterior, e embora a guerra nas ruas tenha se transformado praticamente num impasse, o Montanha era maior e continuava numa posição financeira melhor. O Desponta dominava alguns setores, como o imobiliário e o de construção civil, mas o boom de desenvolvimento urbano e residencial que começara nas décadas seguintes à Guerra das Muitas Nações tinha desacelerado. Enquanto isso, muitos dos campos em que o Montanha era mais atuante, como o industrial, o varejista e o de transporte, continuavam a crescer sem problemas. Era preciso expandir as operações com mais afinco caso quisessem sobreviver a longo prazo, e cada ação que Shae tomasse como Homem do Tempo podia melhorar ou piorar a posição do clã em relação à de seus inimigos. Assim como os ombros, sua voz cedeu:




— Precisamos de qualquer vantagem possível, não importa quão pequena seja. É com base nisso que estou tomando minhas decisões, mesmo que algumas pessoas se irritem.




— Ter a confiança dessas pessoas também é uma vantagem — comentou Woon.




— Você acha que o clã não confia em mim?




— Você é muito dedicada e esperta, Shae-jen, isso qualquer um percebe — respondeu Woon, com uma veemência surpreendente para alguém que costumava falar de forma tão branda. — E é uma Kaul. Então a confiança do clã em você vai até aí. Acontece que os Lanternas são fiéis ao clã por causa do que recebem em troca e, nos últimos tempos, você anda fechando portas em vez de abri-las.




Shae permaneceu ali sentada em silêncio por um instante. Nuvens espessas carregadas de chuva da primavera cobriam Janloon. À distância, o céu e o mar compartilhavam o mesmo tom indistinguível de azul-acinzentado.




— Sou grata por ter você ao meu lado, Papi-jen.




E era mesmo. Se Lan não tivesse sido assassinado, seria Woon quem estaria sentado neste escritório como Homem do Tempo. Mesmo assim, ele se dedicava com uma devoção incansável ao cargo de Sombra, o chefe da equipe da Homem do Tempo, e nunca parecia amargurado ou reclamava. Woon não era astuto ou inteligente de um jeito particularmente diferenciado, não tinha uma personalidade forte, mas assim como Lan, parecia construído de uma fibra tão firme e confiável que era fácil compreender o porquê tinha sido amigo e mão direita de seu irmão por tanto tempo. Shae colocou uma mão no braço dele.




— Foi um dia pesado. Vai pra casa, não precisa me esperar.




Woon se levantou, o que fez a mão cair de seu braço. Ela Percebeu a aura de jade dele pulsar com algum sentimento repentino e reprimido.




— Também tenho que trabalhar — declarou ele. — Não se apressa, Kaul-jen. Depois te levo pra casa como sempre.




O antigo Encarregado do Pilar deixara Lan sozinho na noite do assassinato. Desde que começara a trabalhar como Sombra, não fora embora mais cedo nenhuma vez.




Depois de Woon ter saído, Shae encarou a papelada sobre a mesa por mais algumas horas. Seu reflexo emergiu nas janelas poentes conforme as luzes do centro de Janloon se acendiam e transformavam os arranha-céus em colunas luminosas. O telefone tocou e ela o atendeu.




— Kaul-jen — disse a voz levemente anasalada de Ree Turahuo do outro lado da linha. — Que bom que deu tempo de te encontrar no escritório. Eu tava na expectativa de que pudéssemos ter uma conversa franca de Homem do Tempo pra Homem do Tempo.




Shae soltou o relatório que estava lendo. O fio do telefone se esticou quando ela afastou a cadeira da mesa.




— Ree-jen — respondeu, com o timbre calmo e imparcial. — Sobre o que você gostaria de conversar?




— Mês que vem o conselho da Aliança Jade-Kekon vai finalmente se reunir e sediar uma votação entre os acionistas para decidir se podemos recomeçar com as minerações de jade em território nacional — explicou Ree. — Como o Desponta e os aliados de vocês entre os clãs menores planejam votar?




Shae respondeu:




— O Pilar tá analisando todas as possibilidades. Ainda não se decidiu.




— Ah, faça-me o favor, Kaul-jen — exclamou Ree, com a voz mais séria. — Para de brincadeira. Todos sabemos que o seu irmão confia no conselho para essas questões. É você quem vai decidir. Seu plano é prolongar essa suspensão desnecessária ou deixar o país voltar ao normal?




— As minas podem voltar a trabalhar de novo assim que todas as medidas para evitar outro abuso de poder do Clã da Montanha forem tomadas — retrucou Shae. — Ainda não sei se acho as reformas que o Conselho Real propôs satisfatórias.




Deu um sorriso para si mesma. Como queria ver ou Perceber a reação do outro Homem do Tempo. Um escândalo nacional estourara quando, quase dois anos atrás, discrepâncias financeiras descobertas por ela nos registros da AJK revelaram que os Montanha andavam, pelas costas do governo e de outros clãs Ossos Verdes, pegando mais jade do que as cotas permitiam. Para o público, Ayt defendeu que ninguém tinha culpa, que era tudo uma questão de negligência e problemas operacionais, mas foram poucos os que acreditaram, até mesmo dentro de seu próprio clã. O Conselho Real aprovara uma legislação que instituía restrições de domínio para evitar que a Aliança Jade-Kekon acabasse sobre controle de um único clã, demandara auditorias terceirizadas anuais, formara um comitê para supervisionar a operação e tomara uma série de outras medidas cujo objetivo era salvaguardar o estoque nacional de jade e garantir transparência em seu gerenciamento. Enquanto isso, nos últimos dezoito meses, as minas de Kekon ficaram vazias. Nenhuma jade nova entrou nos cofres da nação. As exportações oficiais haviam cessado. Milhares de mineiros abukianos solicitaram assistência governamental.




Com firmeza, Ree disse:




— Se os votos não forem suficientes, o projeto vai voltar pro Conselho Real por sabe-se lá quanto tempo. Vamos perder a época de seca e esta crise econômica terrível vai durar mais um ano. É isso que você quer?




— Eu quero é que os Montanha sejam responsabilizados pelas infrações que cometeram.




Quanto mais a suspensão das minas durasse, mais o público lembraria dos crimes dos Montanha.




Houve uma pausa. A voz de Ree mudou e assumiu um tom astuto.




— Uma hora vocês vão ficar sem jade pra vender pros espênicos. Até onde você tem condições de esvaziar os estoques do Desponta? — Shae foi capaz de imaginar a expressão presunçosa de Ree no silêncio momentâneo que se seguiu. — Ah, sim, claro que sabemos que vocês andam vendendo as suas próprias reservas, e é por isso que os estrangeiros não armaram um circo ainda maior até agora. Acredito que o Conselho Real e o povo de Kekon teria bastante interesse em saber que a economia do Desponta ainda tá de pé porque vocês tão vendendo jade diretamente pra República da Espênia.




— E eu acredito que nossos aliados oficiais, os espênicos, adorariam ficar sabendo dos contratos secretos dos Montanha pra vender jade pros ygutanianos, inimigos deles — afirmou Shae com frieza. — Ainda mais se houver soldados espênicos sendo enviados pra lutar em Shotar contra rebeldes treinados e apoiados por Ygutan. Duvido muito que vão gostar de ver soldados do outro lado do campo de batalha com jade kekonísia.




— Essa discussão não vai levar a lugar nenhum, Kaul-jen — atestou Ree, irritado. — Você pode até achar que continuar arrastando esse escândalo na AJK é bom pro Desponta, mas pensa no nosso dilema mútuo. A redução nos estoques de jade não serviu pra nada a não ser encorajar traficantes e aumentar a taxa de crimes violentos. O povo já viu sangue demais, já sofreu muito pela economia. Tá todo mundo preocupado que a crise em Oortoko vire uma guerra entre duas potências internacionais e se espalhe pela região inteira. Eles esperam que os Ossos Verdes defendam Kekon se isso acontecer. Você acha que vão acreditar que é isso que estamos fazendo, Kaul-jen?




Shae não respondeu.




— Nós dois não somos Punhos, que veem o mundo apenas em tons de preto e vermelho — disse Ree. — Nem a minha Pilarisa. Quanto ao seu Pilar, eu já não posso garantir nada. Ayt-jen quer propor uma reunião entre nossos clãs. Um encontro com todas as garantias apropriadas.
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Capítulo 6
Os Novos Verdes




Bero se sentia um novo homem, o sujeito que sempre nasceu para ser. Não precisava mais dormir no chão do apartamento de sua tia; tinha a própria casa agora, no terceiro andar de um edifício residencial com dez andares, localizado na Forja. A aparência não era lá grande coisa. A porta não fechava direito, o encanamento era antigo e as paredes, finas. A vizinha, Dona Waim, era uma velha rabugenta que cheirava a pastilhas para dor de garganta e batia em sua porta para reclamar sempre que ele tocava música ou fazia barulho demais. Nada disso importava. Todo dia, quando acordava por volta do meio-dia, Bero ia ao banheiro e encarava no espelho a jade que pendia de seu pescoço. Com os ombros empertigados e a cabeça inclinada, se virava para lá e para cá enquanto examinava o próprio reflexo de diferentes ângulos. Pegava uma faca talon e a equilibrava na ponta dos dedos. Gostava do que via. Força. Poder. Respeito.




Amarrava o braço com um torniquete de borracha e aplicava uma dose de BL1 todo dia sem falta e marcava cada injeção num calendário na parede. Mudt (não o jovem Mudt Kal, e sim o pai dele, Mudt Jin, agora já falecido) dissera-lhe que esquecer uma injeção ou tomar uma a mais poderia gerar uma overdose fatal. Quando o brilho chegava em seu cérebro, Bero se sentia invencível. Os estrangeiros até serviam para certas coisas, sim, e uma delas era o brilho. Por que passar a infância inteira treinando em alguma escola de artes marciais draconiana por aí se já existiam métodos modernos? A energia de jade que cantarolava através de suas veias era quente e cortante, melhor do que qualquer outra coisa no mundo, melhor até do que dinheiro ou sexo. O gosto que experimentara dois anos atrás, quando pusera as mãos em jade por alguns poucos minutos… aquilo não tinha sido nada. Tudo o que viveu antes fora enfadonho, sem cor, um sonho meio acordado do qual ele finalmente despertara. Quando saiu rua abaixo, a sensação era de que estava planando como um tigre através de um rebanho de gado.




À noite, ia a um clube de treino subterrâneo em Moedavada chamado Casa do Rato. Era um dos poucos esconderijos na cidade onde pessoas com jade ilegal se encontravam para treinar a si mesmos, injetar BL1 com segurança e exibir todo o verde que jamais poderiam mostrar em público. Normalmente, encontrava Mudt ali também e os dois praticavam Força em blocos de concreto ou corriam com a Leveza contra a parede de tijolos. Suas habilidades eram inconsistentes. Bero podia muito bem pular um metro inteiro num dia, mas mal conseguir passar de um salto normal no outro. Isso o frustrava, mas não o desencorajava. Não criara nenhuma expectativa de que ficaria bom logo no início. Era apenas uma questão de mais jade e mais prática para que logo fosse capaz de encarar Ossos Verdes.




Depois de algumas horas, Bero bebia algo no bar e então começava a vender brilho pelo salão mal iluminado. Ele tinha clientes regulares que compravam toda semana e fazia um belo dinheiro, o que significava que não precisava manter nenhum outro emprego, bem diferente de Mudt, que se mudara para a casa de parentes distantes e mentira a respeito da própria idade para trabalhar como repositor numa loja de sapatos. A maioria das pessoas na Casa do Rato era homens com vinte e poucos anos vindos de partes pobres do interior do nordeste de Janloon (Docas, Forja, ­Moedavada e Cidade do Peixe). Alguns estampavam tatuagens de gangue na pele. Outros, Bero desconfiava que estavam do outro lado da lei por motivos que iam além da posse ilegal de jade. Alguns pareciam até sujeitos respeitáveis com trabalhos normais, mas que, por algum motivo, estavam dispostos a arriscar suas vidas para serem verdes. Ninguém na Casa do Rato tinha treinamento formal, e muitos nem sequer tinham treinamento. Precisavam de BL1 diariamente para manter a tolerância à jade que Ossos Verdes desenvolviam depois de anos de esforço. Tudo isso formava uma base confiável de fregueses.




O senso inexperiente de Percepção de Bero parecia funcionar de forma intermitente. Não ia muito longe, mas quase sempre lhe permitia saber quem no recinto estava usando jade, já que fazia essas pessoas reluzirem de forma diferente em sua mente. De vez em quando, ele olhava para alguém e captava lampejos de sentimento ou intenção. Não era preciso muita habilidade com esse poder, porém, para notar a curiosidade quase hostil que lhe era dirigida conforme vagava pelo clube. Quando ia para a cidade, Bero escondia a jade debaixo da gola levantada de uma camisa ou jaqueta e ficava o mais longe possível de Ossos Verdes que talvez percebessem sua presença e fizessem perguntas, mas ali na Casa do Rato, o povo via quanta jade ele usava. Queriam saber como um adolescente conseguira tanta assim.




Nunca perguntavam. A regra principal no estabelecimento era não perguntar onde e como alguém havia conseguido jade. Fosse roubada, encontrada, comprada no mercado clandestino, não importava. A única coisa que todos ali tinham em comum era a sentença de morte que receberiam caso fossem pegos por Ossos Verdes dos clãs maiores que, por sorte, estavam ocupados demais lutando uns contra os outros para prestar muita atenção em outras coisas. A Casa do Rato era o único lugar onde usuários ilegais podiam conversar livremente, testar seus poderes e, bêbados, se gabarem de como haviam passado a perna naqueles que mantinham a jade nas poucas mãos da elite.




Eles se denominavam novos verdes.




Pela maior parte do tempo, Bero sentia que tudo finalmente tinha dado certo em seu mundo, a não ser por um detalhe: logo estava fadado a ficar sem brilho.




Seu considerável estoque inicial ia diminuindo conforme ele usava e vendia. Um dia, um homem que Bero andava vendo por ali havia algumas noites gesticulou para que ele se aproximasse e disse:




— E aí? Que tal você e o seu amigo virem aqui pra minha mesa beber alguma coisa? Tenho uma ideia de negócio pra vocês, uma proposta que acho que vão gostar.




Então Bero chamou Mudt e puxou uma cadeira.




O sujeito tinha um rosto estreito e muito bronzeado que o cabelo, com as laterais raspadas rentes à cabeça e o centro arrepiado com gel, fazia com que parecesse mais estreito ainda. Ele parecia ser kekonésio, mas talvez tivesse mais de uma descendência, e falava com sotaque estrangeiro. Devia ter trinta e poucos anos e contou que seu nome era Soradiyo.




— Mas que nome é esse? Parece coisa de shote — comentou Bero.




— E é — concordou Soradiyo, sem nenhuma expressão enquanto encarava os rapazes com um olhar questionador. — Vocês não têm medo de usar tanta jade assim, não?




Bero semicerrou os olhos. O homem à sua frente tinha uma aura de jade, disso ele tinha certeza, mas a pedra que Soradiyo usava ficava fora de vista. Quem quer que ele fosse, não queria chamar nenhuma atenção, nem mesmo ali na Casa do Rato.




— A jade é minha e eu vou usar — declarou Bero. — Se os Ossos Verdes me pegarem, aí azar o meu. Todo mundo vai morrer um dia.




— A gente tem mais jade do que alguns Punhos — acrescentou Mudt, todo destemido e com as bochechas coradas. — Pode demorar o que for, mas vou treinar até ser capaz de derrubar qualquer Osso Verde.




Este tipo de discurso inflamado e fatalista era comum entre novos verdes, mas, nos últimos tempos, palavras assim andavam sendo ditas com menos frequência e por vozes mais baixas. Nada daquilo era novidade para Bero. Muitos fregueses da Casa do Rato haviam sido informantes do Clã da Montanha, e foi assim que receberam jade e tinham acesso a brilho pelas mãos de Ossos Verdes sob o comando de Gont Asch, que queria plantar agentes no território do Desponta. Desde a morte de Gont, os Montanha tinham recuado, e o Desponta abatia os novos verdes sempre que conseguia encontrá-los. Os Kaul ofereciam anistia para qualquer um que se apresentasse, entregasse sua jade e revelasse o nome de seus cúmplices. Muitos aceitaram a oportunidade, já que acreditavam que seria melhor perder a jade do que a cabeça e não queriam ser caçados por Maik Tar e seus homens.




Soradiyo ergueu o copo e abriu um sorriso com aqueles lábios grossos que, de algum jeito, era encorajador e condescendente ao mesmo tempo.




— Fé é o primeiro passo pra realizar os nossos sonhos — disse ele.




Impaciente, Bero bufou. Por algum motivo, sentia um ímpeto de impressionar aquele sujeito, mesmo que não fosse com a cara dele.




— Tá, e o que é que você quer com a gente, afinal de contas?




Soradiyo tirou a cadeira debaixo de uma goteira. A Casa do Rato não tinha janelas; o teto e as paredes estampavam manchas de umidade, e lá pelas duas ou três da manhã o ar ficava carregado com a catinga de suor e fumaça de cigarro.




— Eu sou olheiro. Procuro gente que tenha duas coisas: jade, e algum probleminha na parte do cérebro que devia fazer a pessoa sentir medo da morte.




— Bela propaganda do emprego — falou Bero.




Soradiyo deu uma risada cortante.




— Tô perguntando se você quer ser um peixe-pedra. — Um contrabandista de jade, do tipo que leva joias para fora do país. — O pagamento é em dinheiro, brilho e, depois de um tempo, em verde. Você nunca veria esse tanto de grana vendendo brilho. Nunca.




— Você trabalha pra alguém? — perguntou Bero.




— Eu sou um arras do Ti Pasuiga. Sabe o que isso significa?




Frente ao silêncio afirmativo dos dois, Soradiyo arreganhou os dentes num sorriso. O que ele dissera já não parecia mais um exagero. Ter associação ao maior e mais notório cartel de tráfico poderia, de fato, oferecer a um homem ousado uma riqueza fabulosa ou uma morte sem honra alguma.




Soradiyo tamborilou os nós dos dedos desfigurados ociosamente sobre o tampo da mesa.




— Os negócios tão indo de vento em popa. A demanda tá maior do que nunca e dinheiro não é problema. Mas é arriscado demais continuar dependendo dos abukianos.




Indígenas nativos que eram imunes à jade, não emitiam aura e não sofriam os intensos (e às vezes até fatais) efeitos da longa exposição à jade eram as mulas comuns no mercado clandestino, mas era fácil identificá-los e, por isso, viravam alvo de suspeita em qualquer fronteira. Soradiyo abriu a carteira e pegou dinheiro para pagar as bebidas de todos.




— A parte boa é que, hoje em dia, qualquer um é capaz de usar jade com a quantidade certa de brilho. Talvez vocês até sejam confundidos com Ossos Verdes. — Ele se levantou e pegou seu casaco. — Pensem nisso. Vou voltar aqui nesta mesma hora na próxima quardia e aí vocês me dizem se querem sair desse buraco e trabalhar com os mandachuvas.




Depois que Soradiyo foi embora, Mudt limpou o nariz no ombro da camiseta e disse:




— A gente não precisa desse barukâne otário. Já temos tudo o que precisamos. Foi a gente mesmo que conseguiu esta jade. — Ele tocou os braceletes que usava. — Podemos treinar aqui até ficarmos bons o bastante pra derrotar qualquer um. Pra derrotar até os Maik.




— Você fala demais — vociferou Bero, irritado, antes de se levantar para pegar outra bebida.




Passou por uma mesa de pessoas arrastando facas sobre os antebraços para praticar Aço. Um deles xingou baixinho ao sentir dor e caiu da cadeira quando a lâmina cortou sua carne.




O problema de Mudt era que ele tinha opiniões demais. Nunca sabia a hora de calar a boca. O garoto nem teria jade ou brilho se não fosse por Bero. Se não fosse pelo plano daquela noite no cemitério. Bero matara para que o rapaz tivesse jade. Duas vezes. Mudt não fizera nada disso. No fim das contas, era apenas um oportunista que nem merecia ser verde. 
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Capítulo 7
A Persuasão da Homem do Tempo




A Universidade Real de Jan, situada no extremo oeste de Janloon, é a instituição acadêmica mais antiga de Kekon e sobreviveu a períodos de guerra e de invasão no decorrer de seus trezentos anos de história. Alguns dos prédios de pedra desgastada pelos quais Shae passava agora foram construídos havia muito tempo, na época da unificação da ilha depois da Guerra das Irmãs. Outros, como o edifício do Departamento de Estudos Estrangeiros, eram reluzentes estruturas modernas de aço, vidro e concreto. Shae passou pelas portas duplas, entrou quietinha num auditório e ocupou um assento vazio da última fileira. A aula já havia começado. Maro estava escrevendo no quadro e não a viu entrar, mas quando ele se virou para encarar a turma, seus olhos a encontraram e um singelo sorriso apareceu brevemente em seus lábios antes de voltar a focar os alunos que prestavam atenção.




— Semana passada nós discutimos as consequências da Guerra das Muitas Nações e falamos de como o colapso econômico e político do Império Tun, seguido por décadas de conflito civil e reforma, permitiu que Ygutan preenchesse o vácuo de poder deixado no continente oriuano. Pelo resto do semestre, vamos começar a focar as políticas do pós-guerra da República da Espênia no que diz respeito a Shotar e Kekon, e como isso se relaciona diretamente com os eventos atuais.




Shae estava interessada na aula, e Tau Maro era um orador envolvente (organizado, inteligente e muito entusiasmado quanto ao material), mas ela não conseguia parar de pensar na conversa que tivera com Ree Tura no dia anterior. Ficou surpresa quando a hora passou e desapontada por não ter conseguido se concentrar melhor. Maro escreveu no quadro uma pergunta para encerrar — “A tarefa desta semana é escrever três páginas a respeito do seguinte assunto: Como a recente homologação do Pacto de Amizade e Neutralidade Mútua entre Tun e Ygutan afeta Kekon?”




Depois de os estudantes terem reunido os pertences e saído do auditório, Shae se levantou e caminhou para a frente do recinto.




— Tomara que você não se importe de eu ter entrado pra assistir — comentou. — Você é um ótimo professor.




Maro terminou de apagar o quadro e então olhou para as cadeiras vazias ao redor antes de se inclinar para dar um beijo no canto dos lábios dela. A barba curta fez cócegas na bochecha de Shae, que sentiu um leve aroma de loção pós-barba misturado ao cheiro de pó de giz nas lapelas e ombros da jaqueta marrom de suede que ele usava sobre a camisa.




— Que nada. Você tá linda. A gente vai jantar onde?




As chuvas da primavera haviam limpado as calçadas e deixado os extensos gramados verdejantes e exuberantes. Alunos em bicicletas passavam por eles enquanto os dois saíam do campus. Shae não tinha carro nem motorista esperando. Pegara um táxi direto do escritório na Rua Caravela; passara em casa só para retocar a maquiagem e trocar o blazer por um xale vermelho de lantejoulas. Ela começou a sinalizar em busca de outro táxi, mas Maro falou:




— A esta hora de uma quindia vai ser mais rápido pegar o metrô. Não tem problema pra você, né?




Ela garantiu que não.




Parados na plataforma enquanto conversavam casualmente a respeito da aula, do campus e do clima dos últimos dias, Shae sentia parte da tensão da semana de trabalho se dissipar aos poucos. Descansou os olhos em Maro, em sua calma reconfortante enquanto deixava o primeiro trem lotado demais passar e esperava pelo próximo. A barba curta o fazia parecer mais velho do que de fato era, mas ele tinha uma boca macia, olhos atentos e mãos enormes e lindas. Era a surpresa mais agradável que acontecera no ano de Shae. Ela não estava procurando por relacionamento nenhum. Às vezes, sentia nostalgia ao pensar em Jerald e desejava ter companhia, mas não havia muito espaço para qualquer tipo de vida fora das responsabilidades do Desponta. Com a morte do avô, o funeral e as recentes demandas no escritório da Homem do Tempo, passara quase um mês sem ver Maro.




— Desculpa ter ficado tanto tempo sem te encontrar — disse ela.




Ele meneou a cabeça.




— Sei que as coisas não estão fáceis. Andei pensando em você, mas não queria me meter porque sabia que sua família já tava muito na boca do povo. — Maro hesitou, mas então entrelaçou os dedos na mão de Shae e os apertou. — Tô feliz que você conseguiu um tempinho hoje.




Foram para o Cozinha Golyaani, um restaurante de luxo em Sotto do Norte, não muito longe do primeiro apartamento em que Shae morou logo depois de ter voltado para Janloon. Fazia um tanto que andava querendo levá-lo ali. O garçom os conduziu até um reservado no canto do salão, onde ela pediu um drink e Maro escolheu um uísque shotariano nem muito caro e nem muito barato e um copo de água.




— Então. Como é que você tá? — perguntou.




— Melhor do que antes. Sinto falta do meu vô… mas no último ano de vida ele já não era mais o mesmo. Ele costumava ser um furacão. — Pensativa, ela mexeu o coquetel. — Gosto de pensar que ele tá esperando o Retorno na vida pós-morte com meu pai e meu irmão e que eles estão muito mais felizes e em paz agora.




Shae parou e, determinada a não deixar a melancolia estragar o que deveria ser uma noite tranquila, tomou um grande gole da bebida. Esticou o braço até o outro lado da mesa e colocou a mão sobre a mão muito maior de Maro. A aura de jade dele era como um cobertor leve, cheio de vincos interessantes e agradável ao toque.




— Como vai o trabalho?




— Como sempre — respondeu ele, deixando que trocassem de assunto. — Tô lecionando três matérias este semestre. E ainda tô tentando arranjar financiamento pras viagens de estudos estrangeiros. A burocracia acadêmica nunca para de me surpreender. — Deu um suspiro conformado. — De tanto que os eventos lá em Shotar andam aparecendo no jornal, também tão me chamando muito lá na Casa da Sabedoria.




Quando conheceu Maro no encontro de ex-alunos da Academia Kaul Dushuron seis meses antes, já percebera na hora que ele seria um contato valioso. Como Homem do Tempo, precisava estar atualizada quanto às relações internacionais e comércio entre nações. Aos 33 anos de idade, Tau Marosun era um dos mais novos docentes do Departamento de Estudos Estrangeiros da Universidade Real de Jan e consultor político do Conselho Real. O fato do jovem e bem-sucedido professor ser atraente não passava despercebido, mas não era o mais importante. Algumas semanas depois, durante um jantar, pedira-o para se sentar ao seu lado na esperança de construir uma relação profissional e conseguir mais indicações de especialistas. Conversaram por horas. Começaram com as áreas de expertise dele, mas logo estavam papeando a respeito de tudo, desde os restaurantes de Janloon a filmes estrangeiros e viagens baratas.




Depois, Maro, todo envergonhado, perguntara se poderia vê-la de novo.




O Cozinha Golyaani servia versões luxuosas de pratos tuni junto com um enorme e variado cardápio de drinks e, naquela noite de quindia, as mesas ao redor estavam ocupadas pelos jovens trabalhadores que moravam no Distrito de Sotto do Norte. Lampiões pendurados iluminavam a ­estilosa lareira de tijolos, as mesas pretas e as estantes com garrafas rústicas decorativas cheias de ervas secas. A comida chegou: salsicha de fígado defumada, ensopado de berinjela apimentada com arroz e carne de codorna cozida numa panela de barro. Shae ficou feliz quando Maro exclamou satisfeito com os pratos e elogiou as escolhas. Ela o observou servir o ensopado para os dois. Maro fazia tudo de um jeito muito sútil e deliberado: anotava os pontos principais da lição antes da aula começar, parava por um instante antes de falar, dedicava um momento para sentir o aroma do uísque antes de bebê-lo. Era o completo oposto de Jerald. O namorado anterior de Shae era atlético, exuberante e vigoroso na cama. Um jovem oficial do exército espênico divertido, charmoso, insensível e, pensando bem, superficial também. Maro era inteligente e opinativo, mas despretensioso, um sujeito que valorizava conversas profundas e novas experiências. Era diferente da maioria dos homens Ossos Verdes com quem Shae estava acostumada. Ele usava, de forma discreta, duas pedras de jade na orelha esquerda, mas nunca fora um Dedo. Inclusive, parecia ter pouquíssimo interesse nas questões do clã. Fazia perguntas a esse respeito apenas porque sabia que era um assunto importante para Shae e porque talvez pudessem ter a ver com a política nacional e os problemas do mundo.




— O que é que o Conselho Real anda te pedindo? — perguntou ela.




— Exatamente o mesmo que eu peço pros meus alunos — respondeu Maro, com certa ironia na voz. — Mas com muito mais detalhes do que um relatório de três páginas.




Shae se lembrou da pergunta deixada no quadro depois da aula: “Como a recente homologação do Pacto de Amizade e Neutralidade Mútua entre Tun e Ygutan afeta Kekon?”




— E como é que você responderia à tarefa que você mesmo passou?




Maro pegou um pedaço de codorna, mastigou e engoliu antes de responder.




— Eu diria que Kekon vai ficar numa sinuca de bico sem precedentes. O Pacto entre Tun e Ygutan não é surpresa nenhuma. Tun tem problemas demais sozinho pra se opor a Ygutan, e pros ygutanianos é mais do que bom não precisar se preocupar com a maior fronteira do país, porque assim podem se concentrar em conseguir controle total do Golfo de Origas. O que é cem por cento inaceitável pra Shotar e pra Espênia. A RDE é obrigada a oferecer mais recursos militares pra região, principalmente pra Kekon.




Shae assentiu.




— E vamos acabar bem no meio da Espenosfera e da Coalisão Ygut.




Oficialmente, Kekon era aliado da República da Espênia e abrigava a maior base naval da região na Ilha Euman. Os kekonésios, por outro lado, tinham o costume de tratar os espênicos como nada além de estrangeiros. Geograficamente falando, ficavam mais perto do continente de Orius do que de Spenius, e tinham rivalidade com Shotar fazia tanto tempo que era difícil imaginar os dois países de um mesmo lado só porque faziam parte da RDE. A mente de Shae voltou a pensar na conversa incômoda que tivera com Ree Tura. O mundo fora dos limites de Kekon estava exercendo forças que interferiam até mesmo em uma rixa familiar entre os clãs Ossos Verdes.




— É uma situação política complicada — concordou Maro. — Mas talvez seja uma oportunidade também, sabe? Pra que nosso país assuma um papel mais importante a nível global.




Ele bebericou o drink. Quando devolveu o copo à mesa, continuou:




— Por boa parte da nossa história, fomos uma ilha insular, exótica e isolada, um povo que confiava na jade e nos Ossos Verdes pra nos proteger. Mas tudo isso anda mudando nos últimos tempos. A jade fez com que o mundo batesse à nossa porta, e agora temos que fazer parte do mundo.




Shae pensou no primo, agora na Espênia. Na época, tivera certeza de que estava fazendo a escolha certa ao convencer Hilo a mandar Anden estudar no exterior. O Desponta precisava de mais gente que tivesse vivido e trabalhado fora de Kekon, de pessoas que entendessem esse mundo frenético do qual Maro falava. Só que Anden não acreditara nela e chegara até mesmo a culpá-la. Shae parou de comer e encarou Maro.




— Não tem jeito, vou ter que perguntar como foi que você acabou como professor titular de estudos estrangeiros depois de se formar em uma instituição de Ossos Verdes tão tradicional como a Academia Kaul Du — disse, sorrindo.




Maro fez uma careta e se inclinou para a frente.




— Foi por pouco — confessou ele. — Que me formei, no caso. Passei o maior perrengue com as matérias que envolviam as disciplinas de jade e quis largar tudo no quinto ano, mas era impossível. Sou o único garoto na minha família.




Era uma antiga crença da cultura kekonísia de que famílias que prestam têm jade. É esperado que um filho único receba educação marcial e use verde. Pensativo, Maro franziu os lábios e então terminou o copo de uísque.




— Só que agora, pensando bem, fico feliz de ter feito o treinamento. Acho que me deixou mais forte. Mas aqueles dias não foram fáceis. A sorte foi que as minhas notas me salvaram, mas eu nunca levei muito jeito pra ser um Osso Verde. Não como certas pessoas que se formaram no topo do ranque. — Ele deu uma cotoveladinha provocadora em Shae. — Lembro de você naquela época. Eu tava no quarto ano e você chegou como caloura. Você não deve se lembrar de mim, né?




Ela ficou com vergonha de admitir que não.




— Não tem problema. E nem teria por que lembrar. Eu era um rato de biblioteca e não impressionava muito. Por outro lado, todo mundo sabia quem você era. Era difícil não prestar atenção em você já que você e o seu irmão estavam na mesma turma.




— Chego a me tremer só de pensar que você lembra de mim aos dez anos de idade.
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